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O ano de 2005
não podia ter
começado da
melhor maneira
para Vila Nova
de Famalicão.
No dia 15 de
Janeiro, o Go-
verno lançou a

primeira pedra do futuro Palácio da Justiça, que
representa um investimento superior a 8,7 milhões
de euros. Foi o início da concretização de um so-
nho antigo dos Famalicenses, que vai impulsionar
um grande salto qualitativo nos serviços judiciais,
reunindo num só espaço os juízos cíveis, os juízos
criminais, os serviços do Ministério Público e o
Tribunal do Trabalho.

Por outro lado, este grande investimento da
Administração Central no Concelho vai potenciar
uma nova centralidade em Famalicão, com o
aparecimento de uma nova zona urbana em Gavião,
na zona norte da cidade, com ligação ao Parque de
Sinçães, que está dotado de equipamentos como
a Casa das Artes, o Instituto do Emprego e For-
mação Profissional e a Biblioteca Municipal Camilo
Castelo Branco.

Mas o progresso do Município estende-se a
outras áreas decisivas para uma melhor qualidade
de vida dos Famalicenses. No dia 31 de Janeiro,
abriu ao trânsito automóvel a nova auto-estrada
entre Vila Nova de Famalicão e os os concelhos de
Póvoa de Varzim e Vila do Conde. Foi mais um mo-
mento histórico para toda a Região Norte e muito
particularmente para Vila Nova de Famalicão, que
viu reforçada a sua posição estratégica no Norte

do País. Até agora, o percurso Vila Nova de
Famalicão-Póvoa de Varzim era feito, na melhor
das hipóteses, em 45 minutos, chegando a
ultrapassar as duas horas no período de Verão.
Com a nova auto-estrada, acabou o suplício que
era ir à Póvoa de Varzim e a Vila do Conde.

Entretanto, nos últimos dias de 2004, arran-
caram as obras de construção da nova Extensão
de Saúde de Delães, que vai servir as freguesias
da zona nascente do concelho.

Com estas obras, e apenas ao fim de três anos
de gestão municipal, o volume de investimento
que conseguimos captar da Administração Central
para Vila Nova de Famalicão ultrapassa os 200
milhões de euros, ou seja, cerca de 40 milhões de
contos na moeda antiga. Ou seja, em apenas três
anos, conseguimos do Governo o equivalente a
três orçamentos municipais. É um investimento
histórico e sem precedentes, tanto mais que se
traduziu na concretização de obras estruturantes
que há muito eram necessárias.

Depois de tantos anos de indecisões, Fama-
licão passou a ser um concelho em movimento,
andou para a frente, sendo hoje um território
radicalmente diferente do que o era há três anos.
Uma simples e atenta passagem pela Variante
Nascente à Cidade é bem exemplificativa do quanto
Famalicão cresceu e do quanto está a crescer a
cada dia que passa. Nós cá continuaremos a
trabalhar nesse sentido, fazendo por merecer a
confiança que os Famalicenses depositaram em
nós.

CAPA

Páscoa de Cristo. Vitral da Igreja Matriz de Vila Nova de
Famalicão
FOTO: António Freitas

ABERTURA |

Futuro garantido
+ Teatro | Laranja Azul | Casa das Artes | 1 a 3 de Abril

+ Jovem.com | Vila Nova de Famalicão | 1 a 17 de Abril

+ Ciclo de Conferências “Os Presidentes da República”

| Costa Gomes | Museu Bernardino Machado | 8 de Abril

+ Música | Tuxedomoon - Cabes in the sky | Casa das

Artes | 12 de Abril

+ Música | In Jazz | Casa das Artes | 21 a 23 de Abril

+ Feira do Livro’ 2005 | Praça D. Maria II | 22 de Abril a 1

de Maio

+ Conferências “Os Presidentes da República” | Ramalho

Eanes | Museu Bernardino Machado | 6 de Maio

+ Música | Concerto de Ivete Sangalo | Estádio Municipal

| 21 de Maio

+ Tímpano, Festival de Música | Lydia Lunch | Casa das

Artes | 21 de Maio

+ Teatro | Festival Internacional de Marionetas | 1 a 4 de

Junho

+ Festas Antoninas’ 2005 | 4 a 13 de Junho

NOVA AUTO-ESTRADA Já se circula na nova auto-estrada entre Vila Nova de Famalicão e Póvoa de Varzim/

Vila do Conde, via que tornou a zona balnear mais acessível aos famalicenses e a todos os habitantes do Vale

do Ave. A nova acessibilidade estruturante abriu ao trânsito no passado dia 31 de Janeiro, libertando a

centenária Estrada Nacional 206 do elevadíssimo volume de tráfego diário que a atravessava, em particular nos

meses de Verão. Numa extensão total de 18,8 quilómetros, a auto-estrada implicou um investimento de 73

milhões de euros, sendo que, desse montante, 25,6 milhões de euros foram aplicados nos cerca de 10 quilómetros

de território famalicense abrangido. O presidente da Câmara Municipal, Armindo Costa, o investimento na

auto-estrada como “histórico para toda a Região Norte”, que concretizou “um sonho de décadas”.
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Fax:

252 312849

Boletim Municipal

Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão
Praça Álvaro Marques

4764-502 Vila Nova de Famalicão

E-mail:

boletimmunicipal@cm-vnfamalicao.pt

Ex.mo Sr. Presidente da Câmara

de Vila Nova de Famalicão,

Leio no jornal “Correio da Manhã”, de 24 de

Novembro de 2004, que está em curso um

movimento de boas vontades em criar

aquilo que chamarei um mapa de itinerância

do nosso grande escritor Camilo Castelo

Branco, por fraqueza humana, Visconde

de Correia Botelho. Como camilianista

interessada, apesar de nos últimos

anos me ter devotado exclusivamente à

Casa-Memória de Camões em

Constância, não posso deixar de me

regozijar com a iniciativa de criar ou antes

divulgar as terras e casas que estão

associadas à vida tumultuosa do nosso

primeiro escritor do século XIX,

romântico, sem dúvida, mas provando com

o “Eusébio Macário” que também era capaz

de ser um grande realista, se quisesse aderir

à escola dos adeptos de Eça de Queirós.

(...) Desculpe-me esta longa apresentação

mas quis apenas fundamentar o meu

aplauso e a minha solidariedade, numa

altura em que decorre o inventário da minha

vida de jornalista e escritora e onde o culto

de Camilo ocupa um papel fundamental. (...)

Com os meus melhores cumprimentos.

Manuela de Azevedo | Presidente e Fundadora da
Casa-Memória de Camões em Constância

PÓLO CULTURAL
Ex.mo Sr. Presidente,

Recebi o vosso convite para assistir

a “Paula Morelenbaum” ao vivo, “Morte e

Nascimento de uma Flor” e “O Cerejal” da

Escola da Noite. Lamento não me ser possível

estar presente aos três eventos, pois teria o

maior gosto em assistir a qualquer um deles.

Aproveito para comunicar que ouvi parte da

entrevista dada pelo Senhor Presidente da

Câmara de Vila Nova de Famalicão à TSF e

comungo da convicção de que “Vila Nova de

Famalicão é o terceiro pólo cultural do país”.

Pelo menos, sou testemunha dos muitos e

qualificados eventos que aí têm lugar. Por isso,

muitos e muitos parabéns pela importância que

votam à Cultura, quanto a mim, o maior veículo

de formação e qualificação de um povo. Muito

e muito obrigado e os desejos sinceros de

muitas felicidades.

Adelina Antunes

Teatro Nacional D. Maria II, S.A. | Lisboa

FAMALICÃO-JOANE

Ex.mo Sr. Arq. Armindo Costa,

Vimos por este meio reconhecer e

agradecer formalmente o apoio da Câmara

Municipal e de V. Exa. para o êxito do

Campeonato Nacional de Estrada

(V Famalicão-Joane) e do II Vermoim-Joane.

O Conselho Superior da Associação Teatro

Construção, em reunião formal, decidiu

sublinhar este reconhecimento e

agradecimento. De facto, para além da

comparticipação dada, não podemos deixar

de sublinhar o apoio e incentivo recebido

de V. Exa. e de alguns senhores Vereadores

e Quadros. Com os melhores cumprimentos.

Custódio Oliveira

Presidente da Associação Teatro Construção | Joane

A FAMÍLIA SOBRE RODAS
Ex.mo Sr. Arq. Armindo Costa,

Os nossos respeitosos

cumprimentos. Formamos a

presente para agradecer a V. Ex.a a

colaboração que a Câmara Municipal nos deu

para o passeio de cicloturismo, denominado “A

Família sobre rodas” e que contou com a

presença de mais de 300 participantes,

nomeadamente pela oferta dos bonés e

sobretudo em termos de segurança, através

da Polícia Municipal que prestou um trabalho

de grande qualidade, que muito nos apraz

registar. Certos de continuarmos a merecer

a atenção de V. Ex.a, reiteramos os nossos

agradecimentos, subscrevendo-nos com

o mais alto respeito.

Joaquim Vale | Presidente do Centro Social

e Cultural de S. Pedro de Bairro

RENOVAÇÃO URBANA

Ex.mo Sr. Presidente da Câmara

de Vila Nova de Famalicão,

Permita-me, em primeiro lugar, que o

felicite pela magnífica obra de remodelação

urbana efectuada neste mandato,

nomeadamente nas Ruas S. João de Deus,

Av. Narciso Ferreira, Praça 9 de Abril e Av. 25

de Abril no tocante à qualidade de vida dos

cidadãos deslocados em cadeiras de rodas,

carrinhos de bebé e veículos eléctro-movíveis.

Efectivamente, a colocação de rampas no

princípio e fim dessas vias e, até antes do

cruzamento de outras –  Av. 25 de Abril –, foi

uma solução altamente louvável para a

mobilidade desses veículos pelo que, eu,

como muitos outros, agradeço tal atenção.

Agora, lamento que não tenha sido pensado

dotar de tais rampas, nomeadamente, a Praça

D. Maria II, na zona da Confeitaria Bezerra,

pois a existência de bermas muito altas dificulta

o acesso à praça. Certo que o Senhor

Presidente é permeável a este tipo de

opiniões que, até, nem são muito dispendiosas

para o erário municipal e, pelo contrário, vêm

ao encontro da melhoria da qualidade de vida

de inúmeros cidadãos que devido a factores

extemporâneos são obrigados a deslocar-se

nestes meios de locomoção, penso, envidará

os melhores esforços para que tais barreiras

sejam removíveis.

José Pereira

Vila Nova de Famalicão

Responde o Arq. Armindo Costa

Presidente da Câmara Municipal:
A eliminação das barreiras arquitectónicas

na cidade tem sido uma das preocupações

da Câmara Municipal de Vila Nova

de Famalicão, de forma a tornar a cidade

acessível a todos os cidadãos. Como

compreenderá, estamos a investir em muitas

áreas ao mesmo tempo – água, saneamento,

habitação, educação, centros cívicos das

freguesias, acessibilidades, etc. –, e,

naturalmente, no embelezamento da cidade,

que irá prosseguir, no sentido de eliminar os

problemas que referiu e outros. Muito

obrigado pelas suas palavras.

REFORÇO DA ILUMINAÇÃO EM GAVIÃO
Ex.mo Sr. Presidente da Câmara,

Na impossibilidade de o fazer

pessoalmente, vimos junto de V. Ex.a mostrar

a nossa satisfação e apreço pela melhoria

significativa da iluminação pública no Bairro

S. Vicente e em parte da Rua 20 de Junho,

na freguesia de Gavião. Se na altura achámos

a situação quase escandalosa e manifestámos

por  escrito o nosso descontentamento

por se  tratar da principal via de acesso

à Escola Básica 2, 3 D. Maria II, não

poderíamos agora deixar de  lhe agradecer

a resolução do problema, que, diga-se,

já se arrastava há pelo menos 13 anos.

Gostaríamos que desse nota deste nosso

reconhecimento aos vereadores,

Dr. Jorge Paulo Oliveira e Sr. Jorge Carvalho.

Com os melhores cumprimentos pessoais.

Carlos Figueiredo

Gavião

RECOLHA SELECTIVA
Ex.mo Sr. Presidente da Câmara,

Fico satisfeito que haja mais

ecopontos. Mais satisfeito ficava se a recolha

fosse mais frequente, pois passa-se dias e

dias que estão cheios, e temos de voltar a

trazer os resíduos para casa ou então como

faz muita gente deixá-lo junto aos ecopontos, o

que dá muito mau aspecto ao ambiente.

Fernando Morais

Calendário

Responde o Eng. José Santos,

Vereador do Ambiente da Câmara

Municipal:
Achamos a sua comunicação bastante

pertinente e, de facto, os nossos serviços

tinham já verificado que a recolha de

resíduos sólidos urbanos nos Ecopontos era

insuficiente. Porém, nesta área demos um

salto enorme nos últimos três anos, com o

aumento do número de ecopontos em todo o

concelho para mais do dobro dos que

existiam. Em face desse aumento, estamos

agora a normalizar os circuitos de recolha dos

resíduos nas 49 freguesias do concelho.

Agradecemos a sua participação e o seu

comentário. São indicações úteis para a

melhoria do nosso serviço aos munícipes.

TERRAS CAMILIANAS
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Aberto concurso para
iluminação da Variante

Já está aberto o concurso público para a iluminação dos nós
de acesso à Variante Nascente à cidade de Vila Nova de Famalicão.
O ministério das Obras Públicas, Transportes e Comunicações,
através da EP — Estradas de Portugal, remeteu no passado dia
28 de Janeiro o respectivo anúncio para publicação no Diário da
República e deu conta da abertura do concurso através de vários
avisos publicados, no passado dia 30 de Janeiro, na imprensa
regional e nacional. 

De acordo com a autarquia, para além da iluminação dos nós,
os trabalhos complementares da Variante Nascente à Cidade
comportam a colocação de uma camada de desgaste em betão
betuminoso drenante, o reforço de equipamento de sinalização e
segurança rodoviária e a implementação de novas barreiras
acústicas, entre outros trabalhos. O concurso tem um preço base
de 1,25 milhões de euros, mais IVA, e aponta para um prazo de
execução de 120 dias. (...)

Recorde-se que a falta de iluminação pública dos nós da
Variante Nascente de Famalicão, desde cedo constituiu uma
preocupação do actual executivo camarário, razão de ser dos
sucessivos pedidos para a supressão desta imperfeição junto das
entidades competentes. Apesar de não prevista no projecto de
execução dos trabalhos, aprovado durante a anterior gestão
municipal, o actual executivo liderado por Armindo Costa cedo se
apercebeu da perigosidade que representava para a segurança
rodoviária, a inexistência de iluminação dos nós da variante,
principalmente no seu nó de acesso a norte, na Estrada Nacional
n.º 14, na freguesia de Gavião.

As reivindicações camarárias encontraram eco na cerimónia
de inauguração desta nova infra-estrutura rodoviária, realizada a
31 de Julho de 2004, com o secretário de Estado das Obras
Públicas, Jorge Costa, a reconhecer o problema e a avançar desde
logo o mês de Janeiro de 2005, como o mês provável para abertura
do respectivo concurso público. O compromisso foi cumprido, para
agrado do Presidente da Câmara Municipal, Armindo Costa, que
já manifestou a sua “satisfação” pela forma como as entidades
competentes lidaram e resolveram o problema. (...)

FONTE: “Correio do Minho”

DATA: 02-02-2005

23 DE NOVEMBRO DE 2004 O Grupo Desportivo de Natação de Famalicão acaba de ver o

seu mérito reconhecido. O Instituto do Desporto de Portugal distinguiu a colectividade com

o prémio “Reconhecimento de Mérito” – uma distinção que procura reconhecer publicamente

o trabalho desenvolvido por treinadores e clubes que se dedicam à causa da formação dos

jovens desportistas. O Grupo Desportivo de Natação de Famalicão, que utiliza as piscinas

municipais da cidade, mobiliza mais de uma centena de jovens entre os 7 e os 20 anos.

23 DE NOVEMBRO DE 2004 O Clube de Cultura e Desporto de Ribeirão foi distinguido pelo

Instituto do Desporto de Portugal com o prémio “Reconhecimento de Mérito”. Na hora de

receber a distinção pelo trabalho desenvolvido na área da formação, o presidente da direcção,

Manuel Oliveira, agradeceu o prémio, tendo-o dedicado aos atletas do clube, muito

particularmente aos mais novos. O Clube de Cultura e Desporto de Ribeirão disputa

actualmente o Campeonato Nacional de Corta-Mato e o Campeonato Nacional de Pista, em atletismo,

movimentando mais de meia centena de atletas, na sua grande maioria jovens.

21 DE DEZEMBRO DE 2004 A equipa de futebol da Associação Desportiva Oliveirense, de

Oliveira Santa Maria, escreveu uma das mais gloriosas páginas da sua história ao empatar

1-1 com o Benfica em pleno Estádio da Luz. O jogo, a contar para a 5ª eliminatória da Taça

de Portugal, acabaria por ser resolvido a favor do Benfica no prolongamento, depois de uma

excelente exibição do Oliveirense, que dignificou o clube e o concelho de Famalicão.

16 DE JANEIRO DE 2005 O piloto famalicense Paulo Marques completou os 9039 quilómetros

do Rali Dakar ao volante de um Toyota Land Cruiser. Paulo Marques, que regista 12

participações seguidas na mais duro e exigente rali do mundo, fez-se acompanhar por Rui

Benedi, tendo terminado a sua participação 61ª posição. A Câmara Municipal de Vila Nova

de Famalicão apoiou a participação do piloto famalicense na 27ª edição do Dakar, com um

subsídio no valor de 10 mil euros.

Serviço municipal

de medição acústica

Os munícipes de Vila Nova de Famalicão já podem realizar
medições de ruído. Para o efeito, basta solicitarem esse serviço à
Câmara Municipal, tendo em conta a competência que a autarquia
possui na aplicação da lei geral sobre a poluição sonora. Com este
novo serviço, os cidadãos famalicenses que se sintam afectados
pelo barulho, nomeadamente dos vizinhos, podem recorrer à
Câmara Municipal e solicitar a respectiva medição acústica.

 Para o efeito, a autarquia assinou um protocolo de co-finan-
ciamento, no âmbito do regime legal sobre poluição sonora,
conjuntamente com o Instituto do Ambiente, um para a elaboração
do Mapa de Ruído e outro para a aquisição de um sonómetro
integrador, um calibrador acústico e outros equipamentos ne-
cessários para a acústica de edifícios.

 A medição de ruído realiza-se quando qualquer cidadão fama-
license apresente uma reclamação na Câmara, queixando-se de
barulho proveniente da vizinhança. Neste caso, a reclamação custa
ao município o montante de 200 euros, mas, caso tenha razão, o

município restitui-lhe 75% daquele valor, ou seja, 150 euros.

FONTE: “SIC”

DATA: 09-09-2004 

Famalicão antecipa
vigilância das matas

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão antecipou o
sistema de vigilância de fogos florestais, constituindo um piquete
municipal, com dois homens em duas motos, que diariamente
percorre as matas do concelho, revelou uma fonte do município.

O vereador do sector de Protecção Civil, José Santos, adiantou
que o piquete estará no terreno, de segunda-feira a sábado, para
avisar os bombeiros de qualquer fogo que surja e para alertar os
cidadãos para a proibição da realização de fogueiras ou queimadas.

“Este ano tivemos incêndios logo no mês de Janeiro, o que
impõe uma vigilância acrescida”, salientou José Santos.

O Piquete de Vigilância será reforçado na época de fogos,
ocasião em que circularão, durante todos os dias da semana e em
turnos até às 22h00, seis motos equipadas com rádios para
detecção de incêndios à nascença.

O sistema de detecção do Município de Vila Nova de Famalicão
envolve também três torres de vigilância, situadas em elevações
estratégicas para visionamento de matas à distância.

FONTE: “RTP”

DATA: 09-03-2005

Floresta famalicense mais protegida
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12.01.2005 Em reunião pública, o Executivo Municipal manifestou um voto de pesar pelas vítimas
do maremoto ocorrido sudoeste asiático, ao som de uma orquestra da Artave,
que interpretou a Sinfonia nº 3 de Bach

04.10.2004 Atelier de pinturas faciais, a que aderiram crianças do Ensino
Básico, nas comemorações do Dia Mundial do Animal 15.01.2005 Inauguração da Casa do Alto, novo equipamento social

da Associação Mundos de Vida, de Lousado

10.01.2005 Reunião de trabalho com Siza Vieira, arquitecto responsável
pela construção do Centro Cultural de Seide

11.10.2004

21.12.2004 Reunião com Helena Fernandes,
concorrente ao programa “Ídolos”,
 da SIC, que agradeceu a Armindo Costa
o apoio da autarquia

Homenagem da Câmara Municipal
aos professores aposentados
no final do ano lectivo 2003-2004

21.12.2004 Tomada de posse da nova reitora da Universidade
Lusíada, Rosa Moreira
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22.10.2004 Armindo Costa com José Alberto Peixoto, presidente do Hospital
S. João de Deus SA, na exposição “Passado, Presente e Futuro”,
na Casa das Artes, nas celebrações do 130º aniversário da instituição

24.09.2004 Armindo e Fernanda Costa com a actriz brasileira Regina
Duarte, que esteve em Famalicão, acompanhada pelo
marido, a apresentar a peça “Coração Bazar”

04.12.2004 Homenagem ao nadador João Araújo que cumpriu em Atenas
a primeira participação olímpica de sempre de um atleta famalicense

02.09.2004 Utilizadora do Espaço Internet brinca com Armindo Costa, filmando-o com uma câmara
digital e passando a imagem no computador em tempo real

03.11.2004 Armindo Costa e Jorge Paulo Oliveira numa reunião
de trabalho sobre a revisão do Plano Director Municipal

07.12.2004 Procissão de Velas em honra da Nossa
Senhora da Conceição promovida pela
paróquia de S. Tiago de Antas

26.11.2004 Homenagem da Fundação Cupertino
de Miranda a D. Jorge Ortiga, em Brufe

FREGUESIAS |

MOMENTOS
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“TEMOS UMA cidade mais
moderna, mais atractiva e mais
funcional, amiga dos peões e do
comércio tradicional, mas também
mais acessível para o tráfego au-
tomóvel, nomeadamente em con-
sequência da construção da va-
riante nascente, que desviou mi-
lhares de veículos do centro ur-
bano. Podemos dizer que os
Famalicenses estão de parabéns!”

Foi com estas palavras que o
presidente da Câmara Municipal,
Armindo Costa, inaugurou um
conjunto de obras de reabilitação
urbana das principais ruas e
praças da cidade, num inves-
timento global perto de 1,8
milhões de euros.

Na primeira fase dos trabalhos
realizados neste mandato autár-
quico, as obras municipais con-
templaram a reabilitação do Par-
que 1º de Maio, da Avenida 25

A CIDADE ESTÁ CADA VEZ MAIS BONITA
REABILITAÇÃO URBANA FAVORECE PEÕES E COMÉRCIO TRADICIONAL

A nova Rotunda da Água embelezou a cidade e facilitou a fluidez da circulação automóvel

de Abril, da Praça 9 de Abril, da
Rua Augusto Correia, da Avenida
Narciso Ferreira, da Rua S. João
de Deus e da Rotunda da Água.

PERTO DE 100 NOVAS

ÁRVORES NA CIDADE

“Pensando no bem-estar das
pessoas, pedimos sacrifícios aos
moradores, aos comerciantes e a
todos os utentes das ruas e es-
paços públicos da cidade que
foram alvo da obras. Agora,
depois da obra feita, sentimos
que valeu a pena”, salientou
Armindo Costa, visivelmente
satisfeito com o resultado final.
Aliás, também os moradores e
comerciantes das áreas interven-
cionadas se mostraram agradados
com as alterações introduzidas,
que vieram dar uma nova imagem
e organização aos espaços.

Outras obras em fase de arranque
Armindo Costa já garantiu que “o trabalho de modernização da cidade

de não vai ficar por aqui”. Segundo o autarca, “muito em breve,

teremos mais obras que visam prosseguir a construção da cidade do

futuro. Uma cidade cada vez mais aprazível, cada vez mais humana e

cada vez mais bonita.” Assim, dentro de pouco tempo arrancarão as

obras de construção de um parque de estacionamento subterrâneo

com 450 lugares, no Parque D. Maria II e as obras de reabilitação da

zona envolvente da Estação da Refer, com a erradicação das barracas

aí existentes e a construção de uma zona comercial e um parque de

estacionamento de apoio à estação dos caminhos-de-ferro.  “Parale-

lamente, vamos apostar no Parque da Cidade, na antiga Quinta da

Devesa, como um espaço verde de qualidade, dez vezes maior do que

o Parque de Sinçães. São obras como estas que continuam a trans-

formar Famalicão numa cidade cada vez mais bonita, para orgulho de

todos”, frisou Armindo Costa, adiantando que a construção de uma

avenida entre a Rotunda das Oliveiras e a Escola Básica 2, 3 Nuno

Simões, em Calendário, é outra das novas vias citadinas a criar.

buíram para “a melhoria das
condições de acessibilidade in-
terna e externa do concelho de
Vila Nova de Famalicão”.

Ao abrigo das empreitadas de
renovação urbana, o município de
Vila Nova de Famalicão renovou
os passeios, o mobiliário urbano
e a iluminação pública. Ao mesmo
tempo foram regularizadas as
zonas de estacionamento e alar-
gados os espaços destinados aos
peões.

No domínio ambiental, foram
plantadas perto de uma centena
de novas árvores e preservadas
todas as existentes. Como re-
sultado, uma nova mancha verde
nasceu no espaço citadino, bene-
ficiando as artérias interven-
cionadas, num contributo decisivo
para o embelezamento da cidade
e para a valorização do ambiente
urbano.

Recorde-se que estas obras de
modernização das principais
ruas e praças da cidade tiveram

um custo global de 1.794.608.71
euros, e, para além de tornarem a
cidade “mais bonita”, contri-
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Renovação do espaço público no Parque 1º de Maio

FAMALICÃO É uma cidade realmente cada vez mais bonita. O profundo processo
de modernização que a Câmara Municipal executou, mediante a requalificação
urbanística das principais ruas e praças, mudou a face do espaço citadino, tor-
nando-o mais moderno, atractivo e com mais espaço para os peões. Existem, no
entanto, outros motivos a darem sentido e legitimidade a essa afirmação. Trata-
se, por exemplo, do imenso trabalho produzido pela equipa do Piquete de
Intervenção Urbana, criado pelo pelouro das Obras Municipais, para cuidar e
reparar os espaços públicos da cidade em regime de permanência. Todos os

ESPAÇO PÚBLICO SOB INTERVENÇÃO PERMANENTE
PIQUETE DAS OBRAS MUNICIPAIS PRESERVA IMAGEM DA CIDADE

dias, um grupo de técnicos municipais sai para a rua para renovar passeios
degradados, recuperar jardins, substituir mobiliário urbano estragado e retirar
publicidade indevidamente colocada, entre outras intervenções. São pequenas
obras que passam normalmente despercebidas, mas que dão um contributo
crucial para a boa imagem da cidade. “Não basta investir na requalificação urba-
nística da cidade é preciso também cuidar da manutenção de todos os espaços
públicos, para que ressalte uma cidade realmente convidativa e harmoniosa”,
explica, a propósito, o presidente da Câmara.

Américo Amorim, 53 anos, resi-

dente em Landim, canteiro do

Departamento de Obras Muni-

cipais da Câmara Municipal, é o

autor da obra de arte que deu o

nome à Rotunda do Brasão, no

topo Sul da Rua D. Sancho I. A

ideia de esculpir o brasão do

concelho num enorme bloco de

Renovação de passeios na Avenida Marechal Humberto Delgado

Renovação de passeios na Rua Alberto Sampaio Requalificação do espaço público na Rua Senhor da Agonia

Renovação do passeio na Rua Adolfo Casais Monteiro

Renovação de passeios na Urbanização do Covelo

Construção de passeio na Avenida do Brasil

Construção de baía de estacionamento na Rua Rebelo Mesquita

Construção de passeios na Rua António Silva Rego

pedra partiu do próprio autor e foi

elaborada segundo métodos  arte-

sanais, tendo recolhido os mais

rasgados elogios, aquando da sua

apresentação pública, nomeada-

mente do presidente da Câmara,

que se rendeu à qualidade artística

do trabalho. Américo Amorim es-

clarece que a “ideia foi criar uma

obra que enaltecesse os valores do

concelho”. O artista confessa que

o trabalho que deu-lhe particular

prazer executar. “Pela sua comple-

xidade técnica, já que foi executa-

do em quatro faces, e pela privile-

giada localização onde foi coloca-

do”, num lugar onde passam diaria-

mente milhares de pessoas e bem

próximo da escultura de D. Sancho

Uma pedra

esculpida

à mão

I, da autoria de João Cutileiro, o

seu “escultor de eleição”. Américo

Amorim é descendente de uma

família tradicionalmente ligada à

arte de trabalhar a pedra. Uma das

suas maiores tristezas é não ter,

até agora, aparecido nenhum su-

cessor na família. ISAURA COSTA

Américo Amorim e a sua obra de arte Rotunda do Brasão: mais um espaço requalificado
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Recolha: Isaura Costa

Lindorfo Peixoto

Enfermeiro | 69 anos | Esmeriz

A cidade de Famalicão está bastante melhor no aspecto
paisagístico. As obras de reabilitação vieram dar uma nova imagem
à cidade e beneficiam essencialmente quem anda a pé e quem
gosta de passear nas ruas. Tem-se notado uma evolução no
desenvolvimento da cidade e do concelho.

Sara Fernandes

Cabeleireira | 28 anos | Calendário

A partir de agora, é mais agradável passear nas ruas de Famalicão.
Estão mais vistosas e bonitas, com mais espaços verdes e nota-se
que o trânsito flui melhor. É agradável abrir a porta e ver as ruas
mais bonitas e com mais gente a passear. Gosto especialmente da
Rotunda da Água, que dá um ar mais limpo e airoso à cidade. É
como dizem: a cidade de Famalicão está cada vez mais bonita!

Miguel Moreira Novais

Guarda-nocturno | 35 anos | Arnoso Santa Eulália

Estas obras já eram necessárias há muito tempo. Esta zona tinha
um aspecto decadente. Com as árvores e a relva as ruas ficaram
mais bonitas e agradáveis, com outra aparência. Quem vem de
fora fica com uma imagem muito melhor de Famalicão.  Só espero
que as pessoas sejam capazes de preservar a cidade assim limpa
e bonita.

Anabela Costa

Escriturária | 32 anos | Portela Santa Marinha

Todos os dias, passo na Avenida 25 de Abril e vê-se bem a
diferença. Os passeios estão mais amplos, os espaços estão
mais bonitos e até o ar parece mais limpo. O único aspecto
negativo que vejo é a falta de estacionamento, mas tenho a certeza
que vão arranjar alternativas. Estas obras vieram beneficiar toda
a gente.

É um dado incontornável e indesmentível: a cidade de hoje nada tem a ver com a cidade de há três anos atrás. Fruto da aplicação de um investimento total
de 1,8 euros (cerca de 360 mil contos), a Câmara Municipal lançou e executou um plano de obras de reabilitação das principais ruas e praças da cidade,

que deram uma nova imagem e funcionalidade a Vila Nova de Famalicão. Como diz o presidente da Câmara Municipal, “os Famalicenses estão de parabéns”.

CIDADE GANHA NOVA IMAGEM
CÂMARA MUNICIPAL INVESTIU 1,8 MILHÕES DE EUROS NA REABILITAÇÃO URBANA

� Avenida 25 de Abril

� Investimento: 565.952,75 i

� Avenida Narciso Ferreira

� Investimento: 169.378,17 i
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� Rua S. João de Deus e Rotunda da Água

� Investimento: 343.321,65 i

� Rua Augusto Correia

� Investimento: 96.640,79 i

� Parque 1º de Maio

� Investimento: 316.126,06 i

� Praça 9 de Abril

� Investimento: 309.189,29 i

Maria de Fátima Granja

Comerciante | 61 anos | Vila Nova de Famalicão

Estas obras foram um passo muito importante no desen-
volvimento de Vila Nova de Famalicão. A cidade está mais bonita
e mais organizada, dá gosto passear pelas ruas assim arranjadas.
No entanto, a falta de estacionamento continua a ser um problema,
que talvez pudesse ser resolvido através da colocação de
parcómetros.

João Pinto

Desempregado | 24 anos | Gavião

Famalicão está a ficar muito bonita, com aspecto de uma cidade
moderna e evoluída. É bonito ver a cidade crescer de uma forma
planeada e organizada, não descurando a natureza, com a
plantação de árvores e a abundância do “verde”. A Rotunda da
Água está muito bonita e dá outra beleza às ruas envolventes,
para além de facilitar o trânsito.

José Xavier

Operador | 27 anos | Vila Nova de Famalicão

Estas remodelações vieram dar alegria e cor à cidade que estava
a entrar numa monotonia visual. Famalicão está agora com um
aspecto mais jovem e atraente. Está também mais acessível com
todas as obras que têm sido feitas, como, por exemplo, a nova
variante nascente.

Alice Ramalho

Professora | 29 anos | Vila Nova de Famalicão

As obras de reabilitação urbana vieram embelezar a cidade e
torná-la mais funcional, pois o trânsito anda muito melhor. Eu
moro numa das praças reabilitadas e estou muito satisfeita com
a nova imagem da cidade. Acho, no entanto, que se deve dar
continuidade às obras e reabilitar outras ruas que ainda mantêm
um mau aspecto.
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A CÂMARA Municipal de Vila
Nova de Famalicão e a Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Vila Nova de Famalicão (ACIF)
formalizaram, em Setembro
último, a constituição da asso-
ciação “Famalicão – Concelho
com Futuro”, entidade que
promoveu a criação de uma
“Unidade Gestão Centro Urbano”
da cidade famalicense.

A nova estrutura, resultado de
uma “Declaração de Interesse e
Compromisso” assinada entre a
Câmara Municipal e a ACIF, pre-
tende dar sequência ao processo
de renovação urbana iniciado em
Vila Nova de Famalicão ao abrigo
dos programas comunitários de
urbanismo comercial (conhecidos
por PROCOM e URBCOM),
tendo como principal objectivo a
dinamização e a promoção do
núcleo urbano da cidade.

A parceria orienta-se, no seu
essencial, pelo acompanhamento
de projectos de urbanismo co-
mercial e pelo desenvolvimento
de actividades de animação e
promoção do centro urbano.

A “Unidade de Gestão Centro
Urbano” pretende posicionar-se
entre o sector público e o sector
privado, onde os comerciantes, os
prestadores de serviços e os po-

Desafiar o futuro
A Câmara Municipal de Famalicão, no seu papel de garantir um desen-
volvimento social, tem preocupações a todos os níveis. No caso específico
do Comércio Tradicional era esperado da Câmara um papel activo ao
nível das infra-estruturas, nomeadamente nas zonas pedonais, na
manutenção dos arruamentos, no estacionamento e no  controlo urba-
nístico. Esses propósitos foram conseguidos com um grande esforço
financeiro, proporcionando a toda a população, e aos comerciantes em
particular, condições óptimas de  estabilidade no Centro Urbano.

O Comércio Tradicional tem hoje que responder aos desafios
colocados pela transformação dos hábitos dos consumidores e do
aparecimento de grandes centros comerciais e hipermercados. Por mais
que  se combata, estes jamais deixarão de existir, não devendo os
comerciantes culpabilizar eternamente este tipo de “ameaças”. Estamos
perante um “inimigo” forte, com quem não podemos travar  qualquer
luta. Devemos, sim, olhá-lo como um vizinho
que, sem dúvida, altera alguns hábitos de
consumo e com o qual temos que aprender a
viver. Com esse fim, e no sentido de dinamizar
e promover todo o comércio do Centro Ur-
bano, a Câmara de Famalicão e a Associação

Comercial e Industrial estabeleceram  uma
parceria procurando, através de algumas
acções, trazer  movimento às ruas da cidade,

provocando acontecimentos  atractivos e

criando motivos e necessidades de consumo. A Unidade Gestão Centro
Urbano, figura jurídica que configura essa vontade, alinhará a sua
actuação numa política de promoção e ordenamento comercial, que

necessariamente tem de propor uma oferta competitiva que vá ao

encontro das expectativas dos consumidores e, ao mesmo tempo,
contribua positivamente para o desenvolvimento dos comerciantes.

A figura do Gestor de Centro Urbano aparece aqui como a face visível

da Unidade Gestão e será o responsável pela implementação e

coordenação de todas as medidas aplicadas no Centro Urbano. A ideia
de posicionar o Gestor como um interlocutor privilegiado entre o sector
público e os privados, garantirá a todos os intervenientes a defesa de

posições comuns com influência na revitalização do Centro Urbano e do

Comércio Tradicional.
Não existe uma “receita” para realizar com sucesso um projecto de

dinamização e promoção de um núcleo urbano. No entanto, há algumas

condições básicas que, quando reunidas, aumentam as probabilidades

de um sucesso sustentável e duradouro. Assim a dinamização e promoção
do Centro Urbano de Famalicão deverá ser um processo consensual,
interactivo e participativo, de todos os agentes envolvidos, não só na

oferta comercial de base, pólo de atracção para o consumidor, como

também na gestão  e coordenação de todas as iniciativas, provenientes
da Autarquia e da Associação.

Todo este movimento fará revigorar o desânimo instalado em muitos

dos comerciantes, fazendo-os acreditar que é possível, com o esforço

de todos, alterar o rumo dos seus próprios negócios.  A Autarquia e
Associação Comercial, convergentes nesta Unidade Gestão, têm desde
já os seus papéis acertados, faltando desde logo a vontade dos próprios

comerciantes para que este Projecto seja viável e traga benefícios para
todos. Por uma Cidade melhor, por uma Cidade com futuro, por um Co-

mércio com progresso, os indicadores estão lançados. Há que reunir
vontades e acreditar num futuro melhor...

* Gestor do Centro Urbano de Vila Nova de Famalicão

A Praceta Madalena Fonseca, um
espaço verde que apresentava
sinais de degradação, situado
entre o posto de atendimento dos
CTT e os Bombeiros Famalicen-
ses, está a  ser alvo de uma requal-
ificação urbanística, no valor glo-
bal 112.491 euros. Estas obras de
reabilitação – que procuram refor-
çar a pacatez e o recato que a
praceta transmite à zona resi-
dencial que a circunda – juntam-
se, deste modo, ao plano de reno-
vação urbana que, neste mandato
autárquico já transformaram ou-
tros espaços públicos da cidade
de Vila Nova de Famalicão. As
obras contemplam a valorização
do jardim existente e das áreas de
circulação e estacionamento auto-
móvel, de forma a garantir unidade
e coerência a todo o espaço pú-
blico. A valorização da praceta

UNIDADE DE GESTÃO

PARA O CENTRO URBANO
PARCERIA ENTRE AUTARQUIA E ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

tenciais empreendedores se sintam
apoiados nas suas actividades.

Para o presidente da Câmara
Municipal, a criação da associação
“Famalicão – Concelho com Fu-
turo” é a garantia de uma cidade
“cada vez mais dinâmica e atrac-
tiva”. Armindo Costa lembra que
a nova entidade aparece “na hora
certa”, uma vez que surge numa

altura em que foi concretizado um
profundo processo de requalifi-
cação urbanística das principais
ruas e praças da cidade”.

Jorge Pinto, que por indicação
da ACIF e da Câmara Municipal
assumiu o cargo de Gestor de
Centro Urbano, também acredita
que assim será, até porque, diz,
“a confluência de sinergias entre
a Câmara Municipal e ACIF é, à
partida, garantia de sucesso”.
“Falta agora agregar as outras
vontades, que vão desde os
comerciantes aos prestadores de
serviços, passando pelo público
em geral”, conclui o Gestor do
Centro Urbano.

Praceta Madalena Fonseca em obras de reabilitação

Câmara e ACIF criaram a Associação Famalicão – Concelho com Futuro

JORGE PINTO *

Praceta Madalena Fonseca mais atraente

passa ainda pela criação de con-
dições de utilização lúdica e de
estadia. De acordo com o projecto
apresentado elaborado pelos técni-
cos da Câmara Municipal, o acesso
automóvel será feito de uma forma

condicionada, através da utiliza-
ção de uma guia galgável e de um
pavimento desnivelado. A área de
acesso automóvel será convertida
num espaço de alameda e de
praça, em sintonia com o jardim.

Parceria visa acompanhar

projectos de urbanismo

comercial e desenvolver

actividades de animação

no centro urbano.
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“AS GRANDES Opções do Pla-
no e Orçamento da Câmara para
2005 representam a consolidação
de um projecto autárquico que faz
com que o concelho siga um cami-
nho que é o orgulho dos Famali-
censes.”

É assim que Armindo Costa
enquadra o orçamento municipal
para este ano, no valor global de
73,5 milhões de euros, aprovado
pela Câmara e Assembleia Munici-
pal em Dezembro último.

A maior fatia do investimento
previsto vai para os sectores das
Obras Municipais e Freguesias.
Com uma dotação de 24,8 milhões
de euros, é reflexo da aposta da
autarquia na qualidade de vida
dos cidadãos, conforme destaca
Armindo Costa, na introdução
das Grandes Opções do Plano e
Orçamento: “Em 2005, vamos
finalizar obras e projectos já lan-
çados e vamos iniciar obras novas
que traduzem o cumprimento ca-

ORÇAMENTO DE CONSOLIDAÇÃO
CÂMARA MUNICIPAL VAI GERIR 73,5 MILHÕES DE EUROS DURANTE 2005

bal dos compromissos eleitorais
que assumimos com os Famali-
censes e que elevam os níveis de
qualidade de vida em Famalicão”.

OBRAS DECISIVAS

PARA OS FAMALICENSES

“O ano de 2005 é mágico para
Famalicão: comemoramos os 800
anos do Foral de D. Sancho I, co-
memoramos os 170 anos da cria-
ção do concelho, comemoramos
os 20 anos da elevação a cidade e
encerramos o primeiro ciclo de
uma nova governação autárquica,
iniciada em 2002”, explica o au-
tarca. E é precisamente sobre o
ciclo de governação municipal que
encerra em 2005 que o Presidente
da Câmara  vai adiantando desde
já um primeiro balanço à gestão
municipal que lidera, a qual “trouxe
um progresso e um desenvolvi-
mento sem precedentes em todo
o concelho, como toda a gente

descomprometida pode reco-
nhecer”.

“São múltiplas as obras de ini-
ciativa municipal realizadas e que
são decisivas para melhorar a qua-
lidade de vida dos Famalicenses.
Construímos novos jardins-de-in-
-fância; ampliámos as redes de
água e saneamento básico; reabili-
támos as principais ruas e praças
da cidade; repavimentámos e mo-
dernizámos as maiores estradas
municipais; investimos na habita-
ção para a população mais desfa-
vorecida; pavimentámos e alargá-
mos mais de uma centena de ruas
e caminhos em todo o concelho;

investimos nos centros cívicos das
freguesias, instalando equipa-
mentos para o lazer da população,
em especial das crianças e dos
idosos; dinamizámos a Casa das
Artes com uma programação cul-
tural que seria o orgulho de qual-
quer cidade portuguesa; defende-
mos o nosso património cultural;
apostámos em políticas sociais
que são apontadas como exemplo
para todo o país, ainda que depois
sejamos injustamente acusados de
gastar dinheiro em despesas cor-
rentes”, regista o presidente da
Câmara Municipal.

Armindo Costa não tem dú-

vidas em afirmar que “este man-
dato autárquico ficará na história
do município por duas razões
principais”: “Fizemos e estamos a
fazer as obras que são de inicia-
tiva camarária e influenciámos o
Governo de Portugal para que as
obras da responsabilidade da
Administração Central também
fossem concretizadas.” É o caso
da construção da variante nascen-
te à cidade, da modernização da
Linha do Minho e da Linha de
Guimarães, da construção da
auto-estrada para a Póvoa de Var-
zim, da construção da Escola Bá-
sica Integrada de Pedome, da Ex-
tensão de Saúde de Delães e da
construção do Palácio da Justiça.

Por isso, acrescenta Armindo
Costa, “podemos dizer com or-
gulho que o trabalho realizado pela
Câmara no mandato autárquico
2002-2005 ficará gravado a letras
de ouro na história de Vila Nova
de Famalicão.”

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão concretiza, em 2005, um ciclo autárquico histórico para o concelho

“Fizemos e estamos a fazer as obras que são

de iniciativa camarária e influenciámos o Governo

de Portugal para que as obras da responsabilidade

da Administração Central também fossem

concretizadas”, lembra Armindo Costa.
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Ambiente e Protecção Civil

10.357.850,00 i

Urbanismo e Habitação

7.557.718,00 i

| ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

73,573,573,573,573,5
A Câmara de Famalicão está a gerir em 2005 o maior orçamento municipal de sempre. São
73,5 milhões de euros para finalizar obras e projectos já lançados e para iniciar obras
novas que traduzem o cumprimento cabal dos compromissos eleitorais que Armindo
Costa assumiu com os famalicenses.

25,825,825,825,825,8
O pelouro das Obras Municipais e Freguesias dispõe da maior fatia de investimento. São
25,8 milhões de euros, 35 por cento do total, para serem investidos em obras que beneficiam
directamente a qualidade de vida das pessoas. São exemplos as intervenções previstas
para a melhoria da rede viária municipal, para a renovação da rede escolar do 1º Ciclo do
Ensino Básico e expansão da rede de educação pré-escolar, para a construção de novas
sedes de Junta, para ampliação dos espaços desportivos municipais e para a criação de
centros cívicos nas freguesias.

17,317,317,317,317,3
A Administração Municipal e a Solidariedade Social são contempladas com 17,3 milhões
de euros (23,52 por cento do orçamento). É dinheiro canalizado para a promoção de uma
governação autárquica eficiente, assente na modernização dos serviços públicos
municipais e no apoio à actuação das Juntas de Freguesia. Mas é também dinheiro que
vai permitir a real descentralização política através da duplicação das verbas livres para
as freguesias. Uma grande fatia deste investimento vai ainda para a solidariedade social,
área em que Famalicão se tem destacado através da concretização de um conjunto de
políticas sociais pioneiras e abrangentes.

11,111,111,111,111,1
A Educação, Cultura, Juventude e Desporto são áreas prioritárias para a Câmara Municipal,
absorvendo 11,1 milhões de euros do orçamento (15,1 por cento). Em causa estão apostas
na educação das crianças e dos jovens e na dimanização de uma política cultural que tem
sido elogiada em todo o país.

10,310,310,310,310,3
A aposta no ambiente mantêm-se como uma prioridade estratégica do Município, com
reflexos directos na melhoria da qualidade de vida das pessoas. Até ao final de 2004, a
Câmara já havia lançado mais de 300 quilómetros de redes de água e saneamento básico,
num investimento global superior a 11 milhões de euros. Para 2005, os níveis de
atendimento da população vão continuar a ser elevados com o reforço do investimento
que está no terreno. São 10,3 milhões de euros que serão aplicados no sector e que, para
além da ampliação das redes de abastecimento de água e saneamento, serão canalizados
para a modernização da recolha dos resíduos sólidos urbanos, para a valorização de
espaços verdes e para a promoção da educação ambiental. Como obra estruturante no
sector, o destaque vai para o sistema de saneamento básico da Bacia do Este.

7,57,57,57,57,5
Para os sectores do Urbanismo e Habitação estão reservados 7,5 milhões de euros. É uma
verba que é canalizada para o desenvolvimento de uma gestão urbanística de excelência
que contribua para um correcto ordenamento do território e para o desenvolvimento do
programa municipal “Mudar de Casa, Mudar de Vida” que, entre outros objectivos, prevê
a eliminação total das barracas e similares existentes no concelho, a reabilitação dos
bairros degradados e a construção de novas habitações para famílias carenciadas. Só
neste mandato, a Câmara Municipal decidiu investir na construção de 111 novos fogos e
na reabilitação de um total de 64.

n ú m e r o s   d o   o r ç a m e n t oGrandes obras para o futuro
� Arranque da construção do Parque da Cidade

� Realojamento das famílias que vivem no “Bairro da Estação”

� Construção do Parque de Estacionamento Subterrâneo na Praça D. Maria II

� Construção do Palácio da Justiça

� Construção da Piscina Municipal de Ribeirão

� Construção do posto da GNR de Joane

� Construção do Pavilhão Gimnodesportivo de Vermoim

� Conclusão do Centro Cultural Camilo Castelo Branco

� Execução do Projecto do Centro de Estudos do Surrealismo

� Arranque do projecto da nova cidade desportiva, em Meães, Calendário

� Sistema de Saneamento Básico da Bacia do Este

� Reabilitação do centro urbano de Joane

� Conclusão da Escola Básica Integrada de Pedome-Oliveira Santa Maria

Votos favoráveis de todos os partidos
AS GRANDES Opções do Plano e Orçamento da Câmara Municipal de Vila Nova de

Famalicão para 2005 foram aprovadas pela Assembleia Municipal, com a particularidade

de terem recebido votos favoráveis de deputados municipais de todos os grupos

políticos. Além disso, na sessão da Assembleia Municipal, realizada em 17 de Dezembro

de 2004, o orçamento apresentado pela maioria PSD-CDS/PP, que foi aprovado por

maioria, não registou votos contra. Ao cabo de um período de análise e discussão de

apenas 79 minutos, apesar de cada grupo municipal dispor de uma hora para debater o

orçamento, a votação foi participada por 86 dos 99 deputados que constituem a

Assembleia Municipal de Famalicão, tendo 63 deles, entre os quais alguns presidentes

de junta do PS, do MAF e da CDU, votado a favor do orçamento apresentado pelo

executivo liderado por Armindo Costa, enquanto apenas 23 optaram pela abstenção.

Já antes, o documento havia sido sujeito à apreciação do executivo municipal, tendo

sido aprovado pela maioria PSD-CDS/PP e registado a abstenção dos vereadores do

MAF e do PS.

Obras Municipais e Freguesias

25.802.365,50 i

Presidência e Solidariedade Social

17.304.877,64 i

Desporto, Juventude, Educação

e Cultura

11.102.698,95 i

Turismo, Assuntos Jurídicos

e Defesa do Consumidor

1.448.170,00 i

Orçamento para 2005

Total

73,5 milhões de euros
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CHOQUE FISCAL

EM FAMALICÃO
CÂMARA BAIXA DERRAMA SOBRE IRC PARA FOMENTAR INVESTIMENTO

“Autarca faz choque fiscal em Famalicão”

Título do “Expresso”, 27-11-2004

“Antes de ser político era empresário (e de sucesso...), o que lhe ficou
tatuado no carácter e na acção. A decisão do presidente da Câmara de
Famalicão de fazer um choque fiscal, abdicando de 20% da derrama de
IRC para aumentar a competitividade do seu concelho, é um farol para os
autarcas – e para o país.”

Jorge Fiel, “Expresso”, 27-11-2004

“Com esta redução da derrama, o autarca espera manter a receita e
fomentar o investimento no concelho, impulsionar a competitividade do
tecido económico, combater o desemprego e promover a coesão
económica e social da comunidade famalicense.”

Joana Nunes Mateus, “Expresso”, 27-11-2004

“O Executivo Municipal de Vila Nova de Famalicão, liderado por Armindo
Costa, resolveu avançar com um choque fiscal, no sentido de impulsionar
a dinamização do tecido empresarial do concelho e cativar novos
investimentos.”

Secundino Cunha, “Correio da Manhã”, 30-11-2004

“A partir de agora, pelo menos do ponto de vista do pagamento da derrama,
passa a ser mais interessante às empresas investir em Famalicão que,
por exemplo, em Guimarães ou em Braga.”

Francisco Teixeira, antigo vereador do PS na Câmara de
Guimarães, colunista do “Jornal de Notícias”, 30-11-2004

“As empresas são melhor recebidas em Famalicão que nos outros
concelhos do Vale do Ave, já que a Câmara local parece mostrar uma
disposição única para o favorecimento industrial e comercial.”

Idem

“Depois de se afirmar de modo convincente na cultura, ultrapassando, ou
pondo-se a par, do tradicional investimento cultural de Guimarães e Braga,
Famalicão parece estar a bater aos pontos os outros concelhos da região
em termos de iniciativa política e compreensão de que as autarquias não
podem ser simples gastadoras, mas também agentes catalisadores do
desenvolvimento económico directo...”

Ibidem

“Atenta à situação difícil vivida pelos contribuintes do concelho, abrangidos
pelo imposto do IRC, a Câmara Municipal de Famalicão tomou uma
medida deveras positiva.”

Manuel Oliveira, leitor de “O Comércio do Porto”, 9-12-2004

“A nosso ver, a medida é altamente benéfica, dado que aliviou a carga
fiscal dos sujeitos passíveis de IRC, e isso traduzir-se-á num incentivo
ao desenvolvimento. A Câmara Municipal de Famalicão dá o exemplo.
Que outros municípios o tomem em conta.”

Idem

“Uma das maiores vertentes de afirmação municipal é a sua capacidade
de atracção de investimento, gerador de riqueza, postos de trabalho e
qualidade de vida. Um exemplo marcante e significativo, de quem está a
fazer (bem) o seu trabalho de casa fica ao pé da porta. Refiro-me à
Câmara de Famalicão, cuja decisão do seu Presidente, Armindo Costa,
de baixar a derrama sobre as empresas tem merecido a atenção da
imprensa nacional.”

Pedro Fonseca, colunista do “Jornal de Santo Thyrso”, 3-12-2004

“Parabéns pelo seu choque fiscal! É um grande serviço que presta ao
concelho...”

Mário Patinha Antão, Secretário de Estado Adjunto do Ministro da
Saúde, em carta enviada ao Presidente da Câmara Municipal,

Dezembro de 2004

A CÂMARA Municipal de Vila
Nova de Famalicão decidiu baixar
em 20 por cento a derrama sobre
o IRC (Imposto sobre o Rendi-
mento Colectivo) a cobrar pelo
Ministério das Finanças às em-
presas do concelho no ano de
2005.

De acordo com a proposta
anexada às Grandes Opções do
Plano e Orçamento para 2005 e
subscrita pelo presidente da
autarquia, a derrama sobre o IRC
baixa de 10 para 8 por cento, o
que significa uma descida global
de 20 por cento.

INCENTIVAR

O INVESTIMENTO

Com esta descida do imposto
municipal sobre as empresas, a
Câmara Municipal tem por objec-
tivo incentivar o investimento pri-
vado e a economia local, de modo
a combater o desemprego que
afecta a região.

Em 2004, a derrama que
entrou nos cofres municipais
correspondente ao IRC do ano de
2003 aumentou cerca de 23 por
cento, passando de cinco milhões
de euros para 6,2 milhões de

euros. Deste modo, com a descida
da derrama agora proposta por
Armindo Costa, a Câmara Mu-
nicipal irá receber menos 1,2 mi-
lhões de euros, ou seja, menos 20
por cento do que no ano que ago-
ra termina, numa medida que
“beneficia todos os investidores
em Vila Nova de Famalicão”. Ou
seja, para a autarquia, não se trata
de uma perda, mas de um inves-
timento na competitividade do
tecido económico.

“O Município tem a respon-
sabilidade de promover uma po-
lítica orçamental que tenha como

finalidade o desenvolvimento
sustentável e competitivo do
concelho”, explica Armindo
Costa. Para o autarca, “a redução
da derrama sobre o IRC torna-se
essencial para fomentar o in-ves-
timento privado no concelho,
impulsionar a competitividade do
tecido económico, combater o de-
semprego e promover a coesão
económica e social da comu-
nidade famalicense”.

MEDIDA INOVADORA

Refira-se que nos últimos anos
e sempre que  foi  aplicada em
Famalicão a derrama sobre o
IRC,  nos termos do artigo 18º
da Lei nº 42/98, de 6 de Agosto,
situou-se nos 10 por cento,  pelo
que a baixa de dois por cento
agora anunciada significa uma
importante e histórica  descida do
encargo  das empresas famali-
censes com este imposto muni-
cipal.

A proposta de Armindo Costa
foi aprovada em reunião de
Câmara pela maioria PSD-CDS/
PP, tendo merecido os votos
contrários dos vereadores da
oposição (MAF e PS).

TODA A INFORMAÇÃO MUNICIPAL NA INTERNET

www.vilanovadefamalicao.org

Com esta descida

do imposto municipal

sobre as empresas,

a Câmara Municipal

tem por objectivo incentivar

o investimento privado

e a economia local,

de modo a combater

o desemprego que

afecta a região.

Empresas do concelho de Famalicão vão pagar menos 20 por cento de derrama sobre o IRC
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A II FESTA do Associativismo e da Juventude
de Vila Nova de Famalicão, que decorreu entre
17 e 19 de Setembro último, “redundou em mais
um êxito, aos mais diversos níveis”, considerou
o Presidente da Câmara Municipal, ao fazer um
balanço dos três dias do evento, que foi
organizado no antigo Campo da Feira, mas com
um programa complementar que se espalhou
por vários pontos da cidade e do concelho.
Armindo Costa salientou a “participação
e o envolvimento das cerca de 130 associações
do concelho, um número ainda maior do que na
primeira edição, em 2003”. Para além deste factor,
“já por si muito significativo”, o autarca fez
questão de salientar “o dinamismo que todas
as associações colocaram no evento, começando
pelo próprio arranjo e decoração dos ‘stands’
e continuando, de uma maneira extraordinária,
na organização das mais diversas actividades,
que acabaram por dar corpo a um programa
bastante diferenciado, mas representativo da
vivência do movimento associativo concelhio”.
Uma outra vertente que contribuiu de forma
decisiva para o êxito desta II Festa do
Associativismo e Juventude de Famalicão
foi, segundo Armindo Costa, “a extraordinária
afluência de público, ao longo dos três dias em
que o evento esteve patente”, facto que demonstra
bem “o interesse e a admiração que a população
em geral dedica ao movimento associativo”.
Em jeito de agradecimento, Armindo Costa
destacou ainda “todas as actividades que foram
desenvolvidas pelas associações locais, na sua
grande maioria dinamizadas por gente jovem,
e que transformaram o evento numa grande festa
da juventude famalicense”.

A força
da gente nova

COLECTIVIDADES FAMALICENSES CONFIRMAM GRANDE VITALIDADE

Outeirense disponibizou ténis de mesa para todos os visitantes

Uma demonstração de artes marciais pela Associação Portuguesa de Karaté

“Pedalando pelo futuro”, num passeio cicloturista pela cidade

Passeio de bicicletas antigas, pela Associação Vento Norte
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Exemplo para o país
PRESENTE NA inauguração da II Festa do Associati-
vismo e Juventude de Vila Nova de Famalicão, o secretário
de Estado da Juventude, Pedro Duarte, classificou como
“exemplar” a realização do certame e fez, inclusive, votos
para que o evento “seja adoptado não só por outros
municípios da região, como, também, de todo o país”.
“O facto de a Câmara Municipal conseguir reunir aqui,
neste evento, um tão grande número de associações e
colectividades mostra, com toda a pujança, a forte
dinâmica associativa que se vive no concelho de Fama-
licão, com um extraordinário espírito de juventude e de
intervenção cívica que nunca é demais realçar”, disse
ainda o mesmo responsável governamental. E acres-
centou: “Esta dinâmica deve ser tanto mais enaltecida
quanto é verdade que, frequentemente, o trabalho
desenvolvido pelas associações não é visível, mas, no
entanto, é de extrema importância para o desenvol-
vimento dos concelhos e do país.”

Concerto dos Dealema

Espectáculo de dança, pela Associação de Ludotecas de Famalicão O Greculeme, de Lemenhe, ofereceu teatro aos visitantes

Actuação da Banda de Música de Famalicão

Festival Municipal de Folclore

Corporações de bombeiros não faltaram à iniciativa

Pedro Duarte inaugurou Festa do Associativismo e Juventude’ 2004



Março 2005

18

Fama icão
V i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l

| INFORMAÇÃO

“PROMOVER COMPORTA-
MENTOS e hábitos de vida sau-
dáveis junto de toda a comuni-
dade educativa, desde o ensino
pré-primário até ao ensino secun-
dário, abrangendo os alunos, as
suas famílias e os auxiliares de
acção educativa”, é o principal
objectivo do programa “Um bom
Conselho para um Concelho
Saudável”, resultante de uma par-
ceria entre a Câmara Municipal,
o Centro de Saúde de Vila Nova
de Famalicão e a Escola Superior
de Saúde do Vale do Ave.

Durante a apresentação do
novo programa, que decorreu em
Novembro último, na Escola
Básica 2,3 D. Maria II, em Gavião,
Armindo Costa explicou que este
“novo e amplo programa educa-

BONS CONSELHOS PARA
UM CONCELHO SAUDÁVEL

PROGRAMA MUNICIPAL PROMOVE SAÚDE NAS ESCOLAS

Água mais barata
para famílias carenciadas

AS FAMÍLIAS famalicenses numerosas são as mais beneficiadas
com a alteração ao Regulamento de Distribuição de Água e de Dre-
nagem de Águas Residuais que a Câmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão aprovou recentemente. Na sequência do lançamento
de uma tarifa familiar pelo consumo de água no concelho, o pelouro
do Ambiente, prosseguindo uma política de gestão com preocupa-
ções de ordem social, decidiu, em conformidade, alterar o regulamen-
to de distribuição de água. O objectivo dessas alterações visa permi-
tir às famílias mais numerosas e com menores recursos económicos
pagar a água a custos inferiores, quando requerida a redução do
valor das tarifas por motivos de debilidade económica. Entre outras
possibilidades, permite também que os valores em dívida sejam
pagos em suaves prestações mensais. O novo regulamento define
ainda a atribuição de uma tarifa mais acessível a aplicar às institui-
ções de solidariedade social existentes no concelho de Vila Nova
de Famalicão. De acordo com o vereador do Ambiente, José Santos,
“com esta medida social vamos beneficiar muitas famílias do
concelho, para que todos os famalicenses tenham condições de
acesso à água da rede pública, em especial aqueles que têm menos
possibilidades económicas”.

Polícia Municipal
atenta às zonas escolares

A POLÍCIA Municipal de Vila Nova de Famalicão, em colaboração
com as restantes forças de segurança do concelho – Guarda Nacio-
nal Republicana e a Polícia de Segurança Pública – está a reforçar a
vigilância junto das zonas escolares, complementando assim o traba-
lho executado pelas outras forças de segurança (PSP e GNR) ao
abrigo do programa “Escola Segura”. O programa “Aluno em
Segurança”, da Polícia Municipal de Vila Nova de Famalicão, tem
os mesmos objectivos do programa nacional “Escola Segura”,
visando unicamente alargar o seu campo de acção a um maior
número de escolas. Ao programa “Aluno em Segurança” estão
adstritos seis agentes, dois veículos ligeiros e uma motorizada. A
incidência da acção destes agentes regista-se sobretudo nas horas
de entrada e saída dos alunos e nos períodos nocturnos, nas escolas
que dispõem de ensino recorrente. Toda as acções são executadas
em estreita coordenação e articulação com as restantes forças de
segurança do concelho.

tivo” prevê “o desenvolvimento
de um conjunto de iniciativas de
prevenção primária, com vista à
diminuição de factores de risco”.

TÉCNICOS NAS ESCOLAS

Para isso, um conjunto de
técnicos especializados desloca-se
periodicamente a todas as institui-
ções de ensino aderentes ao pro-
grama, que abrange também o
ensino particular e cooperativo,
desenvolvendo diversas campa-
nhas de sensibilização, acções de
formação e rastreio de doenças,
em áreas como a higiene, a saúde
oral, a podologia infantil e a car-
diopneumologia, sendo também
verificada a situação vacinal das
crianças. É ainda feita a avaliação

Armindo Costa apresentou um novo programa de educação para a saúde

das condições de segurança, saúde
e higiene das escolas, através da
inspecção das cantinas, da água e
das próprias condições físicas dos
estabelecimentos. Destaque tam-
bém para a promoção de acções
nas áreas da prevenção rodoviária
e da sensibilização ambiental.

O projecto abrange ainda o de-
senvolvimento de actividades tão
diversas como acções de infor-
mação e sensibilização sobre alco-
olismo, tabagismo e outras de-
pendências; treino de competên-
cias sociais e pessoais; animação
sócio-cultural e promoção da auto-
estima. A educação sexual tam-
bém é incluída neste projecto com
diversas acções orientadas para os
alunos do 2º e 3º ciclos e do
Ensino Secundário. Reunião entre os responsáveis pela Polícia Municipal e a comunidade educativa
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EM POUCO mais de três meses,
mais de 6500 pessoas acederam
às novas tecnologias da infor-
mação através do Espaço Internet
de Vila Nova de Famalicão, uma
nova valência municipal que pro-
porciona acesso gratuito à Internet
a todos os cidadãos.

A abertura do espaço foi assi-
nalada no dia 17 de Setembro de
2004 pelo presidente da Câmara
Municipal e pelo gestor do Pro-
grama Operacional Sociedade da
Informação (POSI), Jaime
Quesado.

O Espaço Internet, que ocupa
uma sala do Museu Bernardino
Machado, numa zona central da
cidade, dispõe de oito postos de
consulta, sendo um deles adaptado
para invisuais.

Estes postos dispõem de todas
as ferramentas necessárias para
um acesso rápido e fácil à Internet,
através da banda larga. A presença
de técnicos devidamente habili-
tados para prestar apoio aos uten-
tes permite ainda a organização
de sessões de demonstração pú-
blica do uso da Internet, de acesso
a serviços de interesse público, de
construção de páginas na Internet
e de outras acções de dinamização
do uso da Internet.

“O Espaço Internet de Vila

Famalicenses aderem

às novas tecnologias

� Em média, 72 pessoas utilizam diariamente o Espaço

Internet de Vila Nova de Famalicão.

� Os “chats” (salas de conversação) e o acesso ao

correio electrónico são os recursos mais procurados.

� A grande maioria dos utilizadores são jovens, mas,

tem-se registado a presença de pessoas dos 6 aos
60 anos de idade.

� Regista-se também a presença de um número muito

considerável de utilizadores estrangeiros,

nomeadamente dos países de Leste e do Brasil.

� A velocidade de acesso disponibilizada é de 768/128

Megabytes por segundo.

� O Espaço é frequentemente utilizado por estudantes
para a execução e impressão de trabalhos

académicos.

INTERNET PARA TODOS
CÂMARA MUNICIPAL DISPONIBILIZA 14 POSTOS DE CONSULTA GRATUITA

Nova de Famalicão constitui mais
uma aposta do Município no re-
forço do contacto dos Famalicen-
ses com as novas tecnologias de
informação”, considerou Armin-
do Costa, lembrando que, para a
sua criação a autarquia dispôs
de um apoio financeiro de 170 mil
euros do programa Programa
Operacional Sociedade da Infor-
mação (POSI).

Familiarizar os cidadãos com
o uso das tecnologias de informa-
ção e, especialmente, da Internet,
potenciar um fácil e frequente
acesso das populações às novas
tecnologias da informação e con-
tribuir para a formação e certifi-
cação básica  dos cidadãos nessas
mesmas tecnologias são alguns dos
objectivos do Espaço Internet de
Vila Nova de Famalicão.

Recorde-se que, para além  do
espaço agora inaugurado, os cida-
dãos famalicenses têm também
acesso gratuito à Internet na Bi-
blioteca Municipal Camilo Castelo
Branco, onde existem seis postos
de acesso às novas tecnologias,
exactamente com as mesmas ca-
racterísticas do Espaço Internet.
No total, são 14 os postos de In-
ternet gratuitos que são disponi-
bilizados pela Câmara Municipal.

Gerações mais novas são assíduas frequentadoras do espaço

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO

Segunda a Sexta-feira: 9h00-19h00 | Sábados: 10h00-19h00

“O Espaço Internet de Vila Nova de Famalicão constitui

mais uma aposta do Município no reforço do contacto

dos Famalicenses com as novas tecnologias

de informação”, considera Armindo Costa.

Armindo Costa verifica funcionamento do Espaço Internet
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NO PASSADO dia 31 de Outu-
bro, o concelho de Vila Nova de
Famalicão foi o palco de uma das
mais importantes provas de estra-
da do atletismo português. Mais
de três mil atletas invadiram a
estrada nacional 206, entre a ci-
dade de Famalicão e a vila de
Joane, para disputarem o Cam-
peonato Nacional de Estrada, que
foi coincidente com a realização
do V Grande Prémio Famalicão-
Joane, uma prova organizada pela
Associação Teatro Construção e
que registou o apoio da Câmara
Municipal.

ROSA MOTA Apadrinhado pela
campeã olímpica de maratona
Rosa Mota – que promoveu
intensamente a prova junto da
população famalicense, muito
particularmente junto da comuni-
dade escolar –, o Campeonato
Nacional de Estrada 2004-2005
apurou os campeões nacionais
individuais e por equipas, em
masculinos e femininos, tendo
contado com a presença das me-
lhores equipas nacionais.

A competição acabou por se
transformar numa grande festa
desportiva, com os atletas profis-
sionais e amadores que saíram
para rua a serem efusivamente
aplaudidos pelos largos milhares
de pessoas, que formaram um

MILHARES DE ATLETAS NA FESTA DO DESPORTO
CAMPEONATO NACIONAL DE ESTRADA 2004-2005 DISPUTOU-SE EM FAMALICÃO

Famalicão

em destaque

O DESPORTO no concelho de Vila Nova de Famalicão
foi nota de grande destaque no diário “O Jogo”, de
29 de Outubro de 2004. O V Grande Prémio Famalicão-Joane deu o mote para a publicação de um suplemento
de 12 páginas, todo ele inteiramente dedicado a Famalicão, à sua realidade desportiva e à Associação
Teatro Construção, entidade organizadora da prova. Com uma tiragem superior a 90 mil exemplares e
distribuído gratuitamente juntamente com o jornal, o suplemento abriu com uma apresentação das
potencialidades turísticas e culturais do concelho e com a apresentação da prova e seu historial. Em
entrevista a “O Jogo”, Armindo Costa falou na realidade desportiva do concelho, revelou o papel do
desporto no conjunto das políticas autárquicas desenvolvidas pela Câmara Municipal e falou dos grandes
projectos da autarquia para o sector.

longo cordão humano com cerca
de 15 quilómetros de extensão.

PASSEIO-CONVÍVIO Já antes
da prova tinha acontecido um
outro grande momento de salutar
confraternização desportiva, com

a realização da II Caminhada
Vermoim-Joane. Um passeio que
contou com a presença de cerca
de quatro mil participantes de to-
das as idades, entre as quais se
contavam o presidente da Câmara
e esposa e alguns vereadores

municipais.
Estavam assim concretizados

os objectivos da organização: di-
vulgar e promover a prática do
desporto e do atletismo; realizar
um grande evento desportivo que
pudesse mostrar a capacidade or-

ganizadora da Associação Teatro
Construção e ao mesmo tempo
afirmar o concelho de Famalicão
e a vila de Joane; e garantir que a
prova pudesse crescer no sentido
de se tornar uma das principais e
maiores provas do país.

Manuel Magalhães corta a meta

Mais de três mil atletas participaram no V Famalicão-Joane

Armindo Costa tirou o dorsal vencedor do Smart Homenagem a Rosa Mota

II Caminhada Vermoim-Joane foi um grande sucesso de participação popular



Março 2005

21

Fama icão
V i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l

DESPORTO |

A ASSOCIAÇÃO Desportiva
Oliveirense, colectividade da fre-
guesia de Oliveira S. Mateus, viu
nesta época futebolística o pelado
do Campo de Ribes substituído
por um relvado sintético. O recin-
to desportivo é propriedade do
clube, cuja equipa principal disputa
a Série A do Campeonato Nacio-
nal de Futebol da III Divisão.

Para a concretização da obra,
um desejo antigo da direcção da
colectividade, a Câmara Municipal
aprovou a atribuição de um subsí-
dio de 450 mil euros, ajudando a
colectividade a suportar o investi-
mento na relva sintética e em ou-
tros melhoramentos entretanto
efectuados nas infra-estruturas do
clube, como o reforço da electri-
ficação do parque de jogos, a rea-
lização de um furo artesiano, a
construção de um reservatório de
água e arranjos diversos.

Localizada em Oliveira Santa
Maria, freguesia da zona ribei-
rinha do Ave, na zona nascente
do concelho, a Associação Des-
portiva Oliveirense, fundada a 20
de Abril de 1952, tem como
objectivo primordial o fomento e
promoção da actividade despor-
tiva. Para além da equipa sénior
de futebol, a colectividade conta
com duas equipas de futebol jo-
vem e uma de futebol de salão,
numa clara intenção de fomentar
a prática desportiva e ocupar os
tempos livres dos jovens da região.

A inauguração da relva sinté-

OLIVEIRENSE JÁ TEM RELVA SINTÉTICA
CÂMARA ATRIBUIU SUBSÍDIO DE 450 MIL EUROS

APOIO AO DESPORTO É “EXEMPLAR”
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA ELOGIA CÂMARA MUNICIPAL

“O TRABALHO da Câmara
Municipal de Famalicão no apoio
ao desporto é exemplar.” O elo-
gio foi tecido pelo presidente da
Associação de Futebol de Braga
(AFB), Carlos Coutada, durante
uma cerimónia em que o presi-
dente da autarquia, Armindo Cos-
ta, assinalou a transferência para
diversas colectividades desportivas
do concelho de um montante glo-
bal de 400 mil euros destinado ao
fomento da prática desportiva na
temporada 2004-2005.

Ao mesmo tempo, Armindo
Costa e Carlos Coutada assina-
ram um protocolo de cooperação,
mediante o qual a Câmara de Fa-
malicão assume os custos ine-

rentes à inscrição de um total de
1229 jovens atletas de 21 colec-
tividades do concelho, num inves-
timento global de 39.220 euros.

“É um grande investimento na
formação dos jovens futebolistas
do concelho e na ocupação dos
tempos livres da nossa juven-
tude”, frisou Armindo Costa.

Em Outubro último, perante
dirigentes dos clubes beneficiados,
o presidente da Câmara assinou
contratos de sponsorização (publi-
cidade nas camisolas) apoiando
um total de 20 equipas de 11 co-
lectividades desportivas do con-
celho que disputam campeonatos
nacionais das diversas modalida-
des, desde o futebol ao hóquei em

patins, passando pelo atletismo e
pelo futsal. A verba transferida
para os clubes é encarada por Ar-
mindo Costa como mais um apoio
às colectividades e associações,
mas também como um investi-
mento do município na divulgação
e projecção do concelho. “As equi-
pas que militam nas competições
nacionais  são importantes veícu-
los de promoção e divulgação do
concelho. Através destes clubes e
associações desportivas o nome de
Famalicão ultrapassa fronteiras.
E, por outro lado, com o nosso
apoio, estamos a apostar no des-
porto e na ocupação dos tempos
livres dos nossos jovens”, explicou
Armindo Costa.

tica decorreu em Setembro último
e contou com a presença do presi-
dente da Câmara, Armindo Costa,
de Ângelo Guimarães, presidente
da Associação Desportiva Oli-

veirense, de Carlos Coutada, pre-
sidente da Associação de Futebol
de Braga  e de muitos populares
que se deslocaram até ao Campo
de Ribes.

Armindo Costa estava satis-
feito por ver concretizado “mais
um compromisso assumido pe-
rante a Associação Desportiva
Oliveiren-se e o povo de Oliveira
Santa Maria”.

Carlos Coutada, por seu turno,
aproveitou a oportunidade para
elogiar publicamente “o extraor-
dinário trabalho que a Câmara
de Famalicão tem vindo a realizar
em todo o concelho, no apoio à
prática desportiva e na construção
e melhoramento de equipamentos
desportivos”.

Novo relvado sintético do Campo de Ribes, em Oliveira Santa Maria

Clubes famalicenses promovem comemorações dos 800 anos do Foral de D. Sancho I

Armindo Costa aplaude camadas jovens do Ribeirão a partir da nova bancada

Futebol do GD Ribeirão

com melhores condições
O GRUPO Desportivo de Ribeirão iniciou a temporada 2004-2005, na
Zona Norte do Campeonato Nacional de Futebol da II Divisão B, com
melhores condições de trabalho.  Mercê do apoio camarário, a
colectividade inaugurou em Outubro passado uma nova bancada
coberta e novos camarotes, no Campo do Passal, que disponibilizam
um total de 490 lugares sentados. A obra correspondeu a um investi-
mento global de cerca de 75 mil euros, dos quais 25 mil euros foram
suportados pelo pelouro de Desporto da Câmara Municipal. A
cerimónia de inauguração contou com a presença, entre outros, do
presidente da Câmara, Armindo Costa, do presidente da Junta de
Freguesia, José Reis, e do presidente da Associação de Futebol de
Braga, Carlos Coutada. Como forma de reconhecimento pelo apoio
municipal  à colectividade, o presidente da direcção, Vitor Moreira,
entregou a Armindo Costa uma medalha da Federação Portuguesa
de Futebol alusiva à vitória do Ribeirão no Campeonato Nacional da
III Divisão (Série B), na época 2003-2004.

Relva sintética à vista
DECORREM EM grande ritmo os trabalhos de colocação de relva
sintética no Parque Desportivo Municipal de Ribeirão, no lugar de
Beleco. A empreitada está entregue ao consórcio formado pelas
empresas Cabral & Filhos, S.A e Urbanop Urbanizações e Obras
Públicas, Lda., pelo valor de 492 mil euros. Propriedade da Câmara
Municipal, o recinto serve essencialmente as equipas de futebol das
camadas jovens do Grupo Desportivo de Ribeirão.

Armindo Costa mostrou-se

satisfeito por ver

concretizado “mais um

compromisso assumido

perante a Associação

Desportiva Oliveiren-se

e o povo de Oliveira

Santa Maria”.
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“O BAIRRO da Cal vai tornar-se
num local melhor e mais agradável
para viver.” Foi com esta convic-
ção que o presidente da Câmara
Municipal inaugurou as novas
valências sociais e educativas do
Bairro da Cal, em Calendário e
apadrinhou a formalização da As-
sociação de Moradores da Cal.

As renovadas valências so-
ciais contemplam agora uma sala
de estudo, sala de jardim-de-infân-
cia, refeitório, gabinete de atendi-
mento social, sala para as aulas de
ensino recorrente, parque infantil
e duas casas de banho, sendo uma
adaptada para pessoas com defi-
ciências. Estas melhorias, que trou-
xeram uma vida nova para os ha-
bitantes do bairro de Calendário,
foram executadas ao abrigo do

VIDA NOVA NO BAIRRO DA CAL
BAIRRO DE CALENDÁRIO COM ESPAÇOS LÚDICOS E VALÊNCIAS SOCIAIS

Projecto de Luta Contra a Pobreza
– Teia, cuja a entidade promotora
é a Câmara Municipal. Recorde-
se que no Bairro da Cal habitam

A CÂMARA Municipal de Vila
Nova de Famalicão está a reparar
e a reabilitar dos dois blocos habita-
cionais da Urbanização da Pedrei-
ra, em Gondifelos, de forma a
solucionar em definitivo os graves
problemas de infiltração de águas
existentes, os quais se verificam,
praticamente, desde que os blocos
foram habitados, em finais dos
anos noventa.

A intervenção, adjudicada à
empresa Construções Pedro San-
ches, Lda, pelo valor de 50.647,93

URBANIZAÇÃO DA PEDREIRA
EM OBRAS DE REABILITAÇÃO

HABITAÇÃO SOCIAL RENOVADA EM GONDIFELOS

euros, passa pela substituição de
diversos materiais e pela pintura
exterior de todo o edifício.

CÂMARA RESOLVE

PROBLEMA ANTIGO

Com esta acção, a Câmara Mu-
nicipal resolve em definitivo as
deficiências de construção consta-
tadas logo após a chegada dos
primeiros moradores, em 1997, e
que desde logo deram início a um
complicado processo de reclama-

ção junto da autarquia. “As tentati-
vas entretanto encontradas pelo
anterior executivo municipal para
resolver o problema não lograram
resolver em definitivo as defi-
ciências apontadas”, explica o ve-
reador da Habitação, Jorge Paulo
Oliveira.

Agora, dada a absoluta neces-
sidade de resolver em definitivo
o problema, que degrada pro-
gressivamente os imóveis, atenta
contra a qualidade de vida dos
moradores e viola a legítima ex-
pectativa dos proprietários, a Câ-
mara Municipal  optou por uma
intervenção de fundo, que, de
acordo com os técnicos, colocará
um ponto final no problema,
elevando a qualidade de vida dos
moradores da urbanização.

A construção dos dois blocos
da Urbanização da Pedreira foi
promovida a custos controlados
pela Câmara Municipal, que op-
tou por colocar os 32 fogos à ven-
da. A empreitada, adjudicada em
Abril de 1994, teve um custo de
1,1 milhões de euros. O edifício é
climaticamente adaptado tendo
sido utilizada uma técnica ino-
vadora na sua construção.

famílias de escassos recursos eco-
nómicos, entre elas muitas de etnia
cigana. No conjunto habitacional
são conhecidos problemas relacio-

nados como a delinquência juve-
nil, droga e desavenças entre vizi-
nhos, que justificam uma estrutura
social de apoio. Construídos entre
1986 e 1998, os 55 fogos não
dispunham de quaisquer equipa-
mentos de lazer ou recreio.

INVESTIMENTO
DE 200 MIL EUROS

Esta é, contudo, uma realida-
de que está a mudar, já que, para
além das valências inauguradas, o
pelouro da Habitação da Câmara
Municipal já executou um projec-
to de arranjos exteriores do bairro,
que contemplou a criação de zo-
nas de estacionamento, arbori-
zação do espaço frontal do com-
plexo, repavimentação dos espa-

ços pedonais, reforço da ilumi-
nação pública, criação de novos
circuitos pedonais, construção de
muros de suporte de terras, rea-
daptação e ampliação dos ser-
viços de acção social e a constru-
ção de um polidesportivo e de um
canil para acolher os animais dos
moradores.

No total, a requalificação do
Bairro da Cal implicou um
investimento de 200 mil euros.

O projecto está inserido no
Programa Municipal “Mudar de
Casa, Mudar de Vida”, que prevê
uma política de melhoria conti-
nuada dos conjuntos habitacionais
públicos, promove a requalifica-
ção urbana dos complexos e prevê
a eliminação total das barracas e
similares existentes no concelho.

Crianças do Bairro da Cal ganharam espaço de diversão e lazer

Intervenção na Urbanização da Pedreira resolve problema das infiltrações de água

Câmara empenhou-se na criação

da Associação de Moradores da Cal
POR EMPENHO e insistência do pelouro da Habitação da Câmara
Municipal, foi constituída a Associação de Moradores da Cal (AMC),
em Calendário. Armindo Costa mostrou-se “naturalmente feliz e sa-
tisfeito” com a criação da nova associação, tendo referido que está
“dado um passo decisivo para a melhoria das condições de vida do
bairro, pois os moradores mostraram que estão unidos e que querem
mudar a imagem da urbanização, tornando-a um local digno, bonito
e socialmente integrado”. A directora do Centro Distrital de Soli-
dariedade e Segurança Social de Braga, Filomena Bordalo, que esteve
presente no bairro, em Setembro último, quando foi constituída a
AMC, classificou mesmo o dia como “histórico” para a população
da Cal, “que conseguiu reunir-se em associação de moradores, que
vai representar e defender a comunidade e estimular a participação
cívica das pessoas”. Filomena Bordalo não deixou ainda de elogiar
o decisivo papel que a Câmara Municipal desenvolveu: “Muito mais
do que uma política de habitação social é importante uma política
social de habitação, que estimule a participação e responsabilização
das comunidades, como a Câmara de Famalicão o está a fazer”. Uma
contribuição efectiva para a melhoria das condições de vida do bairro,
uma relação de diálogo entre os moradores e a Câmara e o desen-
volvimento de diversas acções de natureza social, são alguns dos
objectivos da AMC. José Maia, um cidadão famalicense de etnia
cigana, foi escolhido pelos moradores para presidir à primeira direcção
da Associação, cujo primeiro mandato decorre até 2007.

Armindo Costa felicitou José Maia, primeiro presidente da AMC
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“UM EXEMPLO marcante no
quadro dos Hospitais SA.” Foi
com estas palavras que o secretá-
rio de Estado-Adjunto do ministro
da Saúde, Mário Patinha Antão,
inaugurou no passado dia 6 de
Janeiro, as obras de reabilitação
da entrada principal do Hospital
de S. João de Deus, SA, do serviço
de imunohemoterapia e do servi-
ço social da mesma unidade de
saúde. Mário Patinha Antão pres-
tava assim o seu tributo público à
administração do Hospital S. João
de Deus, SA, que, disse, “tem
apresentado resultados de grande
qualidade, posicionando-se na li-
nha da frente desta mudança tran-
quila que são os hospitais S.A.”

Para além deste governante, a
cerimónia de inauguração das re-
novadas infra-estruturas hospi-
talares contou com a presença do
presidente da Câmara Municipal,
do presidente do Conselho de Ad-
ministração do Hospital, José
Alberto Peixoto, do representante
da Administração Regional de
Saúde do Norte, Serafim Rebelo,
da provedora do doente do Hos-
pital, Fernanda Costa, e de diver-
sos médicos, enfermeiros e fun-
cionários da unidade de saúde. 

O presidente da Câmara
também elogiou o trabalho da
administração do hospital, dando
testemunho do “excelente trabalho
que tem sido desenvolvido”.
Quanto às obras de reabilitação
inauguradas, Armindo Costa sa-

A NOVA Extensão de Saúde de
Delães, que vai servir as fregue-
sias da zona nascente do concelho,
deverá entrar em funcionamento
em 2006. O arranque das obras
de construção do novo equipa-
mento de saúde foi assinalado no
dia 9 de Novembro último, pelo
secretário de Estado Adjunto do
Ministro da Saúde, Mário Patinha
Antão.

Sob um clima de grande ale-
gria e satisfação, que contou com
a presença animada de muitos
habitantes de Delães, Patinha
Antão procedeu ao lançamento da
primeira pedra das novas insta-
lações daquela unidade de saúde.

HOSPITAL DE FAMALICÃO NA LINHA DA FRENTE
MAIS E MELHORES CONDIÇÕES DE SAÚDE NO CONCELHO

lientou que elas “significam mais
e melhor qualidade nos serviços
de saúde prestados aos famali-
censes, traduzindo o empenho e

a dedicação do Conselho de Admi-
nistração do Hospital”. 

A renovação destas valências
está inserida num profundo pro-
cesso de melhoramento dos servi-
ços hospitalares que a administra-
ção tem executado e que já bene-
ficiou o Bloco de Partos, inau-
gurado a 5 de Março de 2004, a
criação de um novo serviço de
pediatria e neonatologia e um
renovado bloco de quartos parti-
culares, unidades inauguradas a 9
de Novembro de 2004.

Entretanto, as obras de reno-
vação e modernização do Hos-
pital S. João de Deus vão continuar
com toda a força, segundo adian-
tou José Alberto Peixoto. Todas
as áreas de internamento vão ser
beneficiadas, num investimento de
cerca de 1,4 milhões de euros.

Governo garante nova urgência
A NOVA Urgência do Hospital S. João de Deus, SA começará a ser
construída durante o presente ano de 2005. A luz verde para o avanço
das obras do novo equipamento, cujo projecto já foi aprovado pela
Administração Regional de Saúde do Norte, foi dada pelo secretário
de Estado Adjunto do Ministro da Saúde, Mário Patinha Antão, no
âmbito da visita de trabalho que efectuou a Famalicão. O concurso
público da obra deverá ser lançado muito em breve, pelo que, a
administração do hospital mostra-se esperançada em abrir o novo
serviço de urgências ainda antes do final do corrente ano. Patinha
Antão assumiu ainda o compromisso em dar particular atenção à
nova Extensão de Saúde S. Cosme do Vale, de forma a que o processo
integre, logo que possível, o Plano de Investimentos e Despesas de
Desenvolvimento da Administração Central (PIDDAC). As novidades
avançadas por  Patinha Antão surgiram na sequência das preocu-
pações demonstradas pelo presidente da Câmara e vêm, assim,
conforme referiu Armindo Costa, “colmatar algumas das principais
carências sentidas no concelho ao nível da saúde”.

DELÃES EXTENSÃO DE SAÚDE EM CONSTRUÇÃO
INVESTIMENTO DE 2,4 MILHÕES DE EUROS BENEFICIA ZONA NASCENTE DO CONCELHO

O secretário de Estado salientou
que “esta era uma das principais
carências do concelho de Fama-
licão, que fica assim resolvida”.  

Por sua vez, o presidente da
Câmara Municipal, Armindo
Costa, realçou que “o início do
cumprimento de um dos mais
importantes compromissos as-
sumidos pelo Governo com a
Câmara Municipal de Famalicão
e com a população de Delães e
das freguesias vizinhas.” E
acrescentou: “É um grande inves-
timento nas pessoas, que sauda-
mos e agradecemos.”

Recorde-se que a empreitada,
que está ser executada em terre-

Nova entrada do Hospital encantou o secretário de Estado da Saúde Patinha Antão garantiu nova urgência no Hospital de Famalicão

População de Delães saiu à rua para assistir ao lançamento da primeira pedra

As obras de renovação

e modernização do Hospital

S. João de Deus vão

continuar com toda a força,

segundo adiantou José

Alberto Peixoto. Todas

as áreas de internamento

vão ser beneficiadas,

num investimento de cerca

de 1,4 milhões de euros.

nos cedidos pela Câmara Muni-
cipal junto ao Pavilhão Gimno-
desportivo Municipal de Delães,
numa zona central da freguesia,
prevê a criação de um edifício
constituído por rés-de-chão e
andar e uma parte dele por cave,
rés-do-chão e andar.

As obras de construção do
novo equipamento de saúde im-
plicam um investimento de 2,4
milhões de euros e serão exe-
cutadas pela empresa de cons-
trução civil NVE – Construções,
Lda, num prazo de execução de
18 meses, pelo que a nova unidade
de saúde deverá estar concluída
no primeiro semestre de 2006.
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Foram dez dias de complementaridade entre

tradições, usos e iguarias, que fizeram da 21ª

Feira de Artesanato e Gastronomia de Vila Nova

de Famalicão, que esteve patente ao público

entre 3 e 12 de Setembro último, no antigo

Campo da Feira, um evento de sucesso.

“Foram atingidos os objectivos, apesar das más

condições climatéricas em alguns dias”, afirmou

o presidente da Câmara Municipal, Armindo

Costa. Num breve balanço àquela que é

considerada “a maior feira de artesanato do

Minho”, Armindo Costa enalteceu não só

“a enorme afluência de visitantes, que não ficou

muito longe do recorde de cerca de 120 mil

pessoas atingido em 2003, tendo ultrapassado

as cem mil entradas”, como também “as

grandes enchentes que se registaram na área da

gastronomia”. Para esta afluência de visitantes

muito terá contribuído também o programa de

animação “criteriosamente elaborado” pelo

pelouro da Cultura, que contemplou programas

musicais e recreativos para vários tipos de

público. Nesta 21.ª Feira de Artesanato

e Gastronomia de Vila Nova de Famalicão

estiveram presentes cerca de 120 artesãos

vindos de todas as regiões do país e

representando as mais diversas artes e ofícios

tradicionais, grande parte deles a partilhar

diariamente a sua arte com o público,

manufacturando as suas peças ao vivo.

Em convívio harmonioso com o artesanato

esteve a Feira de Gastronomia, com a presença

de dez restaurantes típicos e de duas dezenas

de “stands” de produtos tradicionais que

proporcionaram a todos os visitantes as

melhores iguarias das várias regiões do país.

“Melhor Peça de Artesanato”
para Renda de Bilros

O PRÉMIO “A Melhor Peça de Artesanato” pre-
sente na Feira de Artesanato e Gastronomia de
Famalicão 2004 foi atribuído à  renda de bilros “Pano
de Plumas”, da artesã Maria Guia Vilas Boas, de
Vila do Conde, que esteve no certame em repre-
sentação da Associação para a Defesa do Artesa-
nato e Património de Vila do Conde. A artesã in-
formou que para a confecção da peça foram
utilizados 540 bilros e algodão cru nº 50. O prémio
tem o valor pecuniário de 1000 euros e foi atribuí-
do por um júri credenciado, que decidiu ainda atri-
buir duas menções honrosas. A primeira para a
escultura em madeira “Só na Aldeia”, de Luís
Duarte, de Loures; a segunda para a peça de arte
sacra “Cristo no Fundo do Mar”, de Carlos Almeida,
da Charneca da Caparica.

Avelino Silva venceu
concurso de fotografia

AVELINO ALVES da Silva, de Guimarães, foi o
vencedor do concurso de fotografia que a Câmara
Municipal de Vila Nova de Famalicão lançou, com
grande sucesso, durante a Feira de Artesanato e
Gastronomia de Vila Nova de Famalicão 2004.
Depois de uma exaustiva e criteriosa análise levada
a cabo por um júri especialmente constituído para
o efeito, que analisou detalhadamente cada uma
das 71 fotografias apresentadas a concurso, o
trabalho do visitante vimaranense Avelino Alves
da Silva foi distinguido por unanimidade. Os
visitantes Silvino Jorge de Macedo, residente no
concelho de Braga, Márcia Catarina Tavares e
Mariana Vieira Pereira, ambas residentes no con-
celho de Vila Nova de Famalicão, foram distin-
guidos com menções honrosas.

Visitantes não resistiram à boa gastronomia tradicionalTrabalho ao vivo enriqueceu a feira

Milhares de pessoas assistiram diariamente aos concertos de música popular

Na 21.ª Feira de Artesanato e Gastronomia

de Famalicão estiveram  presentes

cerca de 120 artesãos de todas as regiões

do país e representando as mais diversas

artes e ofícios tradicionais.

Artes e sabores
juntos em Famalicão
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VÁRIAS CENTENAS de idosos, oriundos de todo
o concelho, proporcionaram uma ambiência ver-
dadeiramente diferente na Feira de Artesanato e
Gastronomia de Vila Nova de Famalicão 2004. Foi
a “Tarde Sénior”, uma iniciativa que se realiza
desde 2002 e que começa a ganhar foros de
tradição, que levou, até ao recinto do antigo
Campo da Feira, gente já com muitos cabelos
brancos, mas com a alma ainda plena de vita-
lidade. Nesta “Tarde Sénior” avultou, principal-
mente, a actuação do Rancho Folclórico Sénior
de Vila Nova de Famalicão, que esteve a come-
morar um ano de actividade. Este agrupamento
folclórico do concelho – curiosamente, pode di-
zer-se que se trata do mais jovem grupo do seu
género em Famalicão... – surgiu na sequência de
uma das muitas iniciativas levadas a cabo pelo
pelouro de Acção Social da Câmara Municipal,
concretamente o Programa de Educação Física
para a Terceira Idade denominado “Mais e Me-
lhores Anos”. A exibição do Rancho Sénior voltou
a ser de “cinco estrelas”, como salientava um dos
grupos de idosos que enchiam o recinto em
frente ao palco instalado no antigo Campo da
Feira. Antes, porém, vários dos centros sociais
que preencheram esta “Tarde Sénior” tiveram
oportunidade de fazer subir ao palco os seus gru-
pos, dando ainda mais vivacidade a uma jornada
que gerou uma confraternização diferente e inol-
vidável para a esmagadora maioria dos idosos
presentes. Ao continuar a promover a realização
da Tarde Sénior, a Câmara Municipal de Vila Nova
de Famalicão prosseguiu uma aposta no sentido
de estabelecer uma política de desenvolvimento
social nesta iniciativa e em muitas outras que se
têm multiplicado ao longo do ano.

Idosos

famalicenses

em festa

na Tarde Sénior

Sabedoria ancestral ao vivo Armindo e Fernanda Costa renderam-se à Feira de Artesanato

Antigo Campo da Feira foi pequeno para acolher tantas pessoas

“As Delícias” de uma noite musical

A arte de moldar o barro

Tarde de folclore assistida por milhares de pessoas

Pauliteiros de Sendim dão espectáculo A cantora Mónica Sintra foi cabeça de cartaz

Música para todos os gostos

Famalicão é um concelho solidário
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A quadra natalícia é uma época muito especial,

de reencontro, de fraterna solidariedade e de comunhão

familiar. Todos os anos, a Câmara Municipal procura

manter o fantástico espírito natalício, promovendo uma

série de iniciativas que evocam os valores da

solidariedade social, da justiça e da fraternidade,

e impulsionam o clima de festa e alegria que se vive nos

últimos dias do ano. O Natal de 2004 não fugiu à regra,

com a Câmara, em estreita colaboração com a Associação

Comercial e Industrial de Famalicão, a embelezar as

renovadas ruas da cidade e a promover as mais diversas

iniciativas de solidariedade com os famalicenses mais

novos e com os mais necessitados. Foi exemplo

a tradicional Ceia de Natal Sénior, que contou com a

presença de 300 idosos afectos ao Programa de Educação

Física para a Terceira Idade “Mais e Melhores Anos”. Foi

neste contexto que o Pai Natal enviado pela autarquia

andou numa roda viva por todo o concelho, distribuindo

lembranças às cerca de 12 mil crianças que frequentam os

jardins-de-infância e as escolas do 1º Ciclo do Ensino

Básico; foi com essa preocupação que o pelouro da

Acção Social distribuiu cerca de 1500 cabazes de Natal

pelas famílias mais carenciadas do concelho. São apenas

alguns exemplos das múltiplas iniciativas que a Câmara

fomentou durante a quadra natalícia, abrangendo todas

as gerações de famalicenses e impulsionando um Natal

mais feliz para todos. A quadra foi encerrada da melhor

maneira, quando cerca de mil e quinhentas crianças

invadiram os jardins dos Paços do Concelho para

manterem viva a tradição de “Cantar os Reis”. Na altura, o

presidente da Câmara Municipal conversou animadamente

com as crianças e confessou sentir-se “50 anos mais

novo”, enquanto recordava os tempos em que, também

ele, “mantinha a tradição e cantava alegremente os reis”.

Recorde-se que o Cantar dos Reis é uma iniciativa da

responsabilidade do Departamento de Educação e Cultura

da Câmara Municipal e conta com a participação de várias

instituições de ensino do concelho, que todos

os anos respondem de forma entusiástica ao repto

lançado pela autarquia.

CANTAR OS REIS
Cerca de 1500 crianças desejaram um Bom Ano de 2005 a Vila Nova de Famalicão

CEIA DE NATAL SÉNIOR
Espírito natalício motivou uma nova e emotiva

confraternização entre os idosos

CABAZES DE NATAL
Famílias carenciadas do concelho

receberam diversos géneros alimentícios

NATAL DO HOSPITAL
Armindo Costa visitou doentes, levando afecto e lembranças

NATAL ECOLÓGICO
Criatividade dos mais novos apelou à defesa do meio ambiente

Natal para todos
ESPÍRITO NATALÍCIO E SOLIDARIEDADE EM FAMALICÃO
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VENDA DE NATAL
Câmara apresentou artesanato como singular prenda de Natal

PAI NATAL NAS ESCOLAS
Todas as 12 mil crianças do Pré-Primário e 1º Ciclo receberam prendas

JANTAR DE AUTARCAS
Poder local uniu-se em salutar confraternização

ILUMINAÇÃO DE NATAL
Cidade brilhou à luz do Natal

FÉRIAS DESPORTIVAS E CULTURAIS
Milhares de crianças passaram umas férias diferentes e divertidas

II ENCONTRO DE REIS SÉNIOR
Idosos reviveram tradições



Feira
Grande

Miguel

de
São
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Largos milhares de famalicenses e turistas acorreram à

cidade de Vila Nova de Famalicão entre 28 de Setembro e

3 de Outubro de 2004 para, mais uma vez, cumprirem  a

“ordem” régia de D. Sancho I aquando da atribuição do

Foral a terras de Vila Nova, em 1205: “Mando também que

façais Feira...”. Desta forma, os objectivos previamente

delineados para a Feira Grande de S. Miguel’ 2004 foram

plenamente atingidos. Foi tempo de recordar e enaltecer

uma das maiores tradições do concelho, desta vez

envolta de uma simbologia muito especial, dado o facto

de a iniciativa ter marcado a abertura das comemorações

dos 800 anos da atribuição do Foral de D. Sancho I, dos

170 anos da fundação do concelho e dos 20 anos da

elevação de Famalicão a cidade. Regressou a Feira

Grande propriamente dita, também conhecida como Feira

das Colheitas, e, com ela, o grande concurso pecuário,

a feira rural e gastronómica, as tradicionais corridas

de cavalos de passo travado, de póneis e de burros

e as exibições equestres. Simultaneamente, recriaram-se

tradições ancestrais, como a desfolhada minhota,

a sardinhada, as garraiadas e os cantares ao desafio

e impulsionaram-se diversos momentos de animação

artístico-cultural, com os concertos pelas bandas

de música, o desfile de charretes, o folclore e a noite

sevilhana, tudo iniciativas efusivamente aplaudidas

pela população. Recorde-se que a preservação

e revitalização da Feira Grande de S. Miguel é encarada

pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão num

duplo objectivo estratégico. Se, por um lado, como refere

Armindo Costa, é uma forma de “servir a população

e a economia da região, proporcionando a possibilidade

de escoamento dos produtos agrícolas e do artesanato”,

por outro lado, “é uma iniciativa de carácter lúdico-

-pedagógico, direccionada para a preservação

e valorização de costumes e tradições há vários séculos

associados às gentes de Famalicão, que em muito

contribuíram para a formação da identidade

colectiva famalicense”.

Corrida de cavalos

Rusgas Populares

Concurso pecuário

Desfile de Charretes

Feira Franca

As tradições
desceram à rua

MILHARES DE PESSOAS NA GRANDE FEIRA DE SETEMBRO



29

Desfolhada minhota Sardinhada

Momentos de boa disposição

Garraiada

Feira Rural e Gastronómica

Exibições Equestres

Festival Piromusical
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“NESTE MANDATO, a Câmara
Municipal  já investiu um total de
quase 1,4 milhões de euros, ou
seja, 280 mil contos, na ampliação
ou modernização de um total de
21 cemitérios em 21 freguesias do
concelho. Só em obras de amplia-
ção ou reparações diversas, inves-
timos um milhão e 48 mil euros,
ou seja, mais de 210 mil contos.
Só em aquisição de terrenos para
ampliações, a Câmara investiu
mais de 343 mil euros, ou seja,
mais de 68 mil contos.”

Estes foram os números apre-
sentados pelo presidente do muni-
cípio, no dia 26 de Outubro, du-
rante a sessão de apresentação do
Plano Municipal de Alargamento
e Modernização dos cemitérios do
concelho, que decorreu nas insta-
lações da Engenho – Associação

CÂMARA RENOVA

E AMPLIA CEMITÉRIOS
INVESTIMENTO DE 1,4 MILHÕES DE EUROS

de Desenvolvimento Local do
Vale do Este, em Arnoso Santa
Maria.

Na semana em que os cristãos
rumaram aos seus cemitérios pa-
roquiais para recordarem os seus
entes falecidos, Armindo Costa vi-
sitou simbolicamente os cemitérios
paroquiais da Carreira, de Avidos,
de Brufe, de Mouquim e de Ar-
noso Santa Maria, que são apenas
alguns dos 21 que foram contem-

plados com investimentos muni-
cipais. “São apenas alguns exem-
plos de trabalhos feitos em arti-
culação com as Juntas de Fre-gue-
sia”, explicou Armindo Costa.

De acordo com o presidente
da Câmara, os investimentos reali-
zados neste mandato no alarga-
mento e modernização dos cemi-
térios do concelho representam
“um esforço financeiro gigantesco,
numa área em que as obras repre-
sentam um imperativo cívico, cul-
tural e humano”.

Segundo Armindo Costa, no
âmbito do Plano de Alargamento
e Modernização dos Cemitérios
do Concelho de Vila Nova de
Famalicão, “há três prioridades
para resolver, que são o alarga-
mento dos cemitérios de Calen-
dário, de Joane e de Riba de Ave,
três das maiores freguesias do
concelho, fortemente urbaniza-
das, cujos cemitérios estão sobre-
lotados”.

“Nos três casos, são proble-
mas herdados por esta Câmara,
que se já se adivinhavam muito
antes de 2001. O que posso dizer
aos famalicenses de Calendário, de
Joane e de Riba de Ave é que po-
dem contar com o empenho da
Câmara Municipal na resolução
destes casos”, revelou o autarca,
adiantando que também está em
curso o processo que vai permitir
ampliar o cemitério de Fradelos”.

O alargamento de cemitérios tem sido prioridade para a Câmara (na foto terreno para ampliação do cemitério de Arnoso Stª Maria)

TOTAL DO INVESTIMENTO EM OBRAS:

1.048.139,66 i – 210.133.135$31 PT

TOTAL DO INVESTIMENTO NA AQUISIÇÃO DE TERRENOS:

343.212,50 i – 68.807.928$42 PT

INVESTIMENTO TOTAL:

1.391.352,16 i – 278.941.063$73 PT

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE ANTAS
Reparações diversas – 12.429,39 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE ARNOSO SANTA MARIA
Aquisição de terreno para ampliação – 50.000,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE AVIDOS
Construção de Capela Mortuária (primeira fase) –19.500,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE BAIRRO
Aquisição de terreno para ampliação – 249.400,00 i

Ampliação – projecto de execução – 9.817,50 i

Ampliação – primeira fase da empreitada – 55.930,04 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE BRUFE
Ampliação – primeira e segunda fases da empreitada – 95.000,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE CALENDÁRIO
Reparações diversas (iluminação) – 934,63 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DA CARREIRA
Ampliação – 62.000,00 i

Capela Mortuária – 54.830,70 i

GAVIÃO – CEMITÉRIO MUNICIPAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO
Obras de remodelação – 302.501,22 i

Porta automática – 1.731,45 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DO LOURO
Ampliação – 100.398,59 i

Iluminação, instalação eléctrica e muro – 18.712,07 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE MOUQUIM
Ampliação – 70.000,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE NINE
Reparações diversas – 6.000,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE NOVAIS (S. SIMÃO)
Capela Mortuária – conclusão – 25.000,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE OLIVEIRA STA. MARIA
Obras de remodelação – 15.000,00 i

OUTIZ
Ampliação do Cemitério de Gemunde – 67.002,94 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE PEDOME
Reparações diversas (iluminação) – 934,63 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE POUSADA DE SARAMAGOS
Repavimentação no Cemitério (primeira fase) – 15.000,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE REQUIÃO
Obras de remodelação – 15.000,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE SEIDE S. MIGUEL
Cedência de terreno para ampliação mediante escritura de permuta

Ampliação – 75.000,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE SEIDE S. PAIO
Projecto eléctrico para a Casa Mortuária – 416,50 i

Aquisição de terreno para ampliação – 30.000,00 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE SEZURES
Aquisição de terreno para ampliação – 13.812,50 i

CEMITÉRIO PAROQUIAL DE VALE S. COSME
Obras de remodelação – 25.000,00 i

INVESTIMENTINVESTIMENTINVESTIMENTINVESTIMENTINVESTIMENTO MUNICIPO MUNICIPO MUNICIPO MUNICIPO MUNICIPAL REALIZADOAL REALIZADOAL REALIZADOAL REALIZADOAL REALIZADO
EM CEMITÉRIOS E CAPELEM CEMITÉRIOS E CAPELEM CEMITÉRIOS E CAPELEM CEMITÉRIOS E CAPELEM CEMITÉRIOS E CAPELAS MORAS MORAS MORAS MORAS MORTUÁRIASTUÁRIASTUÁRIASTUÁRIASTUÁRIAS

2002 | 2003 | 20042002 | 2003 | 20042002 | 2003 | 20042002 | 2003 | 20042002 | 2003 | 2004

Armindo Costa em visita às obras de construção da Capela Mortuária de Avidos

Os investimentos

realizados neste mandato

no alargamento

e modernização

dos cemitérios representam

“um esforço financeiro

gigantesco”.
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DURANTE 2005 a Câmara Municipal
transfere mais de dois milhões de
euros em verbas livres para as 49
Juntas de Freguesia de Vila Nova
de Famalicão, continuando assim
a desenvolver uma real descen-
tralização de recursos. É o reflexo
da forte e consistente aposta da
Câmara Municipal na autonomia
das freguesias, aliás claramente
assumida desde 2002 com a dupli-
cação das verbas. O montante das
“verbas livres” atribuído a cada
Junta é definido em função da
densidade populacional de cada
freguesia, apurada através dos
censos de 2001,  e de acordo com a
sua área geográfica. A par da
duplicação  das verbas livres, a
Câmara vai transferir ainda uma
verba total de 34 mil euros, des-
tinada à manutenção das salas
de aula existentes em cada fre-
guesia, relativas aos ensinos pré-
escolar e Básico do 1º Ciclo. O
apoio prestado pelo executivo
camarário às 49 Juntas não se
limita, contudo, a esta transferência
de verbas, sendo promovidas em
permanência e ao longo de todo o
ano outras formas de financia-
mento e de  ajuda efectiva. Em
todas as reuniões de Câmara são
aprovados uma série de proto-
colos, mediante projectos apre-
sentados pelas próprias Juntas.
São muitos milhões de euros que
todos os meses são aprovados e
transferidos, possibilitando a
execução das  mais diversas obras,
de importância vital para a popu-
lação. Em três anos, foram pavi-
mentados mais de 100 ruas ou
caminhos nas freguesias mediante
protocolos com as Juntas. A quali-
dade de vida das populações tem
também melhorado de forma in-
questionavelmente acentuada com
as inúmeras obras que a Câmara
tem promovido por administração
directa um pouco por todo o con-
celho e em todas as áreas de gestão
autárquica.

DESCENTRALIZAÇÃO PARA AS FREGUESIAS
CÂMARA TRANSFERE MAIS DE DOIS MILHÕES DE EUROS EM VERBAS LIVRES

TRANSFERÊNCIAS PTRANSFERÊNCIAS PTRANSFERÊNCIAS PTRANSFERÊNCIAS PTRANSFERÊNCIAS PARA AS JUNTARA AS JUNTARA AS JUNTARA AS JUNTARA AS JUNTAS DE FREGUESIA – 2005AS DE FREGUESIA – 2005AS DE FREGUESIA – 2005AS DE FREGUESIA – 2005AS DE FREGUESIA – 2005

Freguesia Área Habitantes Salas de aula Verba Livre Verba/Escolas Total

Abade Vermoim 33 351 3 8.487,81 300,00 8.787,81

Antas 435 5.376 12 68.568,05 1.200,00 69.768,05

Arnoso Sta Eulália 268 1.122 3 22.922,67 300,00 23.222,67

Arnoso Sta Maria 338 1.824 8 31.732,52 800,00 32.532,52

Avidos 280 1.410 4 26.033,80 400,00 26.433,80

Bairro 370 3.803 8 51.592,01 800,00 52.392,01

Bente 130 959 3 17.212,75 300,00 17.512,75

Brufe 251 2.288 7 33.544,48 700,00 34.244,48

Cabeçudos 320 1.472 5 27.829,72 500,00 28.329,72

Calendário 701 10.697 21 127.381,30 2.100,00 129.481,30

Carreira 215 1.907 5 28.822,99 500,00 29.322,99

Castelões 360 1.746 4 31.649,91 400,00 32.049,91

Cavalões 433 1.465 6 31.163,95 600,00 31.763,95

Ceide S. Miguel 71 1.125 5 17.022,02 500,00 17.522,02

Ceide S. Paio 134 381 2 11.814,16 200,00 12.014,16

Cruz 382 1.636 4 31.261,73 400,00 31.661,73

Delães 230 3.761 9 46.977,25 900,00 47.877,25

Esmeriz 375 1.905 6 33.619,58 600,00 34.219,58

Fradelos 1697 3.337 15 87.082,43 1.500,00 88.582,43

Gavião 441 3.729 6 53.022,37 600,00 53.622,37

Gondifelos 853 2.183 7 50.660,86 700,00 51.360,86

Jesufrei 285 666 3 19.080,25 300,00 19.380,25

Joane 725 7.528 16 97.844,67 1.600,00 99.444,67

Lagoa 295 890 3 21.520,08 300,00 21.820,08

Landim 455 2.852 5 45.069,77 500,00 45.569,77

Lemenhe 267 1.427 4 25.804,85 400,00 26.204,85

Louro 518 2.464 8 43.261,15 800,00 44.061,15

Lousado 561 3.725 9 56.595,94 900,00 57.495,94

Mogege 298 1.938 8 31.617,13 800,00 32.417,13

Mouquim 413 1.403 4 29.969,99 400,00 30.369,99

Nine 396 2.735 8 42.176,82 800,00 42.976,82

Novais 113 898 3 16.118,64 300,00 16.418,64

Oliveira Santa Maria 464 3.091 5 47.622,72 500,00 48.122,72

Oliveira S. Mateus 285 3.075 7 42.082,42 700,00 42.782,42

Outiz 287 943 3 21.785,36 300,00 22.085,36

Pedome 266 2.234 5 33.480,33 500,00 33.980,33

Portela 251 635 2 17.760,92 200,00 17.960,92

Pousada Saramagos 154 2.016 4 28.027,80 400,00 28.427,80

Requião 820 3.034 7 57.793,34 700,00 58.493,34

Riba D’ Ave 283 3.396 7 45.087,27 700,00 45.787,27

Ribeirão 1091 8.298 21 116.212,81 2.100,00 118.312,81

Ruivães 272 2.117 8 32.543,75 800,00 33.343,75

Sezures 226 619 2 16.855,70 200,00 17.055,70

Telhado 489 1.799 6 36.038,60 600,00 36.638,60

Vale S. Cosme 631 3.054 10 52.295,79 1.000,00 53.295,79

Vale S. Martinho 405 1.943 6 34.885,35 600,00 35.485,35

Vermoim 486 2.893 8 46.394,30 800,00 47.194,30

Vila Nova Famalicão 232 8.098 20 88.448,99 2.000,00 90.448,99

Vilarinho das Cambas 950 1.319 5 45.330,52 500,00 45.830,52

TOTAL 20.235 127.567 340 2.030.107,62 34.000,00 2.064.107,62

As “verbas livres” para

as Juntas são definidas

em função da densidade

populacional de cada

freguesia, apurada através

dos  censos de 2001,

e de acordo com

a sua área geográfica.
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A ESMAGADORA maioria das
juntas de freguesia do concelho
de Famalicão (46 das 49) foram
envolvidas no processo de moder-
nização administrativa que a Se-
cretaria de Estado da Administra-
ção Local tem em curso para fo-
mentar a qualidade e o aperfeiçoa-
mento do serviço prestado pelas
Juntas.

Com a ajuda da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famalicão,
cujo Gabinete dos Assuntos Co-
munitários participou activamente
na apresentação das respectivas
candidaturas e nos procedimentos
de justificação das despesas e rela-
tórios de execução, 21 Juntas de
Freguesia viram aprovadas, em
2003, as suas candidaturas no
valor global de 204 mil euros. Em
2004 foi a vez de mais 25 juntas
terem visto aprovadas os seus pro-
jectos de modernização, num in-
vestimento global de 770 mil
euros.

JUNTAS DE FREGUESIA

MODERNIZAM-SE
INVESTIMENTO DE CERCA DE 1 MILHÃO DE EUROS

A cerimónia de assinatura dos
protocolos relativos às candida-
turas de 2004 decorreu na Casa
das Artes, em 18 de Outubro
último, e contou com a presença
do secretário de Estado da Ad-
ministração Local, José Cesário.
Na altura, foi oficializado um
conjunto de 109 protocolos de
modernização administração com
outras tantas Juntas de Freguesia
de 13 dos 14 concelhos do distrito
de Braga, representando um
investimento global de 2 milhões
e 259 mil euros. A compartici-
pação estatal é de 50 por cento
do montante elegível.

Neste processo, destacou-se o
concelho famalicense que, com 25
candidaturas aprovadas, reco-
lheu 32,4% do investimento pre-
visto para o distrito bracarense.

Na sua intervenção, Armindo
Costa apontou as Juntas de Fre-
guesia como “o primeiro pilar da

governação do país”. Quanto ao
elevado número de candidaturas
aprovadas no concelho, o presi-
dente da Câmara sublinhou o im-
portante papel desempenhado pe-
lo Gabinete Municipal dos As-
suntos Comunitários.

Armindo Costa não deixou
ainda de apontar a assinatura dos
protocolos de cooperação como
“um passo decisivo para uma
melhor relação dos cidadãos com
os mecanismos de representação
e de participação na vida política,
a nível local, a bem do exercício
de uma cidadania cada vez mais
forte e participativa”.

O processo de inter-ajuda en-
tre a Câmara Municipal e as Jun-
tas de Freguesia foi amplamente
elogiado pelo secretário de Estado
da Administração Local, que
considerou Famalicão “como um
exemplo a seguir pelos outros
municípios nesta matéria”.

O Louro destacou-se com candidatura superior a 74 mil euros

O secretário de Estado José Cesário elogiou inter-ajuda entre a Câmara de Famalicão e as Juntas de Freguesia do concelho

CANDIDCANDIDCANDIDCANDIDCANDIDAAAAATURAS À MODERNIZAÇÃOTURAS À MODERNIZAÇÃOTURAS À MODERNIZAÇÃOTURAS À MODERNIZAÇÃOTURAS À MODERNIZAÇÃO

ADMINISTRAADMINISTRAADMINISTRAADMINISTRAADMINISTRATIVTIVTIVTIVTIVA DE 2003 E 2004A DE 2003 E 2004A DE 2003 E 2004A DE 2003 E 2004A DE 2003 E 2004

FREGUESIAS Total da Candidatura

ABADE DE VERMOIM 6.130,88 i

ANTAS 14.549,29 i

ARNOSO SANTA EULÁLIA 12.160,33 i

ARNOSO SANTA MARIA 9.256,72 i

AVIDOS 21.354,77 i

BAIRRO 6.594,61 i

BENTE 7.280,80 i

BRUFE 43.452,56 i

CABEÇUDOS 37.520,24 i

CALENDÁRIO 12.116,34 i

CASTELÕES 7.019,04 i

CAVALÕES 7.697,52 i

CEIDE S.MIGUEL 7.057,72 i

CEIDE S.PAIO 11.029,73 i

CRUZ 5.759,10 i

DELÃES 11.333,56 i

ESMERIZ 34.013,80 i

FRADELOS 36.485,95 i

GAVIÃO 9.171,63 i

GONDIFELOS 29.319,02 i

JESUFREI 11.138,52 i

JOANE 15.139,75 i

LAGOA 24.334,74 i

LANDIM 68.726,60 i

LEMENHE 30.239,09 i

LOURO 74.509,20 i

LOUSADO 32.196,81 i

MOGEGE 21.433,53 i

MOUQUIM 6.271,81 i

NINE 5.185,28 i

NOVAIS 5.759,48 i

OLIVEIRA S. MATEUS 13.771,52 i

OLIVEIRA SANTA MARIA 12.588,82 i

OUTIZ 36.019,54 i

PORTELA 63.318,71 i

POUSADA DE SARAMAGOS 23.445,81 i

REQUIÃO 9.122,82 i

RIBA DE AVE 48.404,89 i

RIBEIRÃO 13.736,29 i

RUIVÃES 40.625,03 i

SEZURES 9.662,20 i

VILA NOVA DE  FAMALICÃO 11.028,48 i

VALE S.COSME 24.049,10 i

VALE S. MARTINHO 7.161,30 i

VERMOIM 6.437,90 i

VILARINHO DAS  CAMBAS 30.062,13 i

Total das candidaturas 973.672,96 i
Presidente da Junta de Cabeçudos assina protocolo



Março 2005

33

Fama icão
V i l a  N o v a  d e

B o l e t i m  M u n i c i p a l

Armindo Costa com autarcas de Nine em visita de trabalho à freguesia

NINE NOVA SEDE DE JUNTA
ABERTURA DO CONCURSO PÚBLICO APROVADA

A CÂMARA Municipal de Vila
Nova de Famalicão vai avançar
com a construção do novo edifí-
cio da sede de Junta da Freguesia
de Nine. A proposta para o avanço
da empreitada, que prevê um
prazo de execução de 270 dias e
aponta para um valor base de
161.656 euros, foi aprovada em
Dezembro último pela Câmara
Municipal, decorrendo agora os
respectivos trâmites legais para a
adjudicação da obra.

A construção do novo edifício,
que deverá nascer junto ao Lotea-
mento da Seara, localizado nas
traseiras da Escola Básica da Ca-
parosa n.º 2, no lugar da Estrada,
vai permitir uma melhoria muito
significativa da qualidade e da
eficácia do atendimento e da pres-
tação de serviços autárquicos a
todos os cidadãos da freguesia.

De acordo com o projecto, o
edifício será constituído por 2 pisos
e segue a forma triangular, enqua-
drando-se com o espaço. Assim, a
cave situa-se na cota mais baixa e
mais larga do terreno, suportando
o prédio e fazendo a transição para
o piso superior através de degraus.

Em termos funcionais, a novo
equipamento autárquico reparte-
-se em três espaços: cave,  reser-
vada à garagem e arrumos; piso
um, que comporta o salão da As-
sembleia da Freguesia, gabinete do

A CÂMARA Municipal aprovou
recentemente, por unanimidade, o
projecto de requalificação urbanís-
tica do Centro Cívico de Requião.
Trata-se de um espaço verde à
volta do qual estão implantados
vários equipamentos sociais da
freguesia, como a igreja paroquial,
o cemitério, a escola básica, o no-
vo jardim-de-infância, a extensão
de saúde e a Junta de Freguesia.

Segundo o vereador do urba-
nismo, Jorge Paulo Oliveira, “a
requalificação daquela área sur-
ge da necessidade de torná-la
num espaço público de qualida-
de, potenciando um maior usu-
fruto por parte da população, bem
como uma maior eficácia ao nível
do seu esquema rodoviário”.

Tratando-se de uma zona cen-
tral da freguesia, onde estão loca-

REQUIÃO CENTRO CÍVICO AVANÇA
CÂMARA APOSTA NUM ESPAÇO PÚBLICO DE QUALIDADE

presidente, secretaria e serviços de
apoio; átrio, que fará a união entre
os dois pisos e junto ao
qual vai situar-se um pequeno
pátio, que incluirá um jardim e
funcionará como mais-valia visual
e entrada de luz.

 De registar ainda neste pro-
jecto uma grande preocupação
com a insolação, com a criação de
grandes aberturas viradas a nas-
cente sul, permitindo a entrada de
sol no Inverno e dificultando-a no
Verão através de uma grande pala.
A poente, as aberturas serão pro-
tegidas através de persianas, que
possibilitam a entrada da luz, mas
não a do sol.

De acordo com o presidente
da Câmara Municipal, Armindo
Costa, “o arranque deste projecto

é mais uma prova da efectiva
aposta da Câmara na criação de
condições para a dignificação das
Juntas de Freguesia do concelho”.
E acrescentou: “O poder local de
Nine sairá fortemente valorizado
com esta obra, assim como toda
a população da freguesia”.

“Será mais um equipamento
moderno e funcional, como o são
todos os aqueles que estamos a fa-
zer um pouco por todo o conce-
lho”, salientou Armindo Costa,
lembrando que estão neste mo-
mento em construção as novas
sedes de Junta de Freguesia de
Ceide S. Paio, Telhado, Jesufrei e
Vilarinho das Cambas e em fase
de conclusão de projecto para a
nova sede da Junta de Freguesia
de Joane.

lizados a maior parte dos equipa-
mentos e onde conflui um grande
movimento de trânsito e de pes-
soas, “pretende-se, essencialmen-
te, dignificar toda aquela área, tor-

nando-a mais agradável e valori-
zada”, acrescentou.

Redesenhado o esquema viá-
rio, o espaço público será fraccio-
nado em dois: um servindo a sede
da Junta, a escola, a extensão de
saúde e o jardim-de-infância,
e outro a igreja, o cemitério e a
nova capela mortuária. 

No primeiro espaço, propõe-
-se a criação de uma espécie de
praça, prevendo a instalação de
um café com esplanada. Esta re-
qualificação, para além de conferir
uma certa dignidade ao acesso à
Junta de Freguesia, também fun-
cionará como resguardo aos alu-
nos da escola primária local.

A sul, o projecto pretende
valorizar o adro da igreja, uni-
ficando-o directamente com a
envolvente.

Ligação a Braga repavimentada
NUM INVESTIMENTO de cerca de dois milhões de euros, a Câmara
Municipal de Famalicão procedeu à repavimentação e requalificação
do traçado da estrada de ligação entre as freguesias de Vale S.
Martinho e Portela Santa Marinha, no limite do concelho em direcção
a Braga, assim como algumas vias adjacentes. Numa extensão de
8,5 quilómetros, a via corresponde à antiga estrada nacional nº 309,
cuja tutela passou recentemente da Estradas de  Portugal (EP) para
a Câmara Municipal. Atravessa as freguesias  de Vale S. Martinho,
Santiago da Cruz, Vale S. Cosme, Telhado e Portela. A empreitada,
pretendeu melhorar a acessibilidade nesta importante ligação na
zona nordeste do concelho famalicense,  tendo implicado diversas
obras de renovação, alargamento e pavimentação do piso, cons-
trução de passeios e a instalação de infra-estruturas de água e
saneamento básico. Para além da requalificação da via principal, a
obra beneficia diversos  caminhos adjacentes, com especial des-
taque para a construção de uma ponte nova, entre Santiago da
Cruz e Vale S. Martinho, sobre o rio Pelhe.

Miradouro em S. Tiago da Cruz
A FREGUESIA de S. Tiago da Cruz vai receber um miradouro
localizado junto à Estrada Nacional 14, muito próximo do centro da
freguesia e com vista para todo o vale do Pelhe. O estudo urbanístico
para o local foi aprovado recentemente pelo executivo camarário.
De acordo com o projecto, o espaço eleito mostra-se privilegiado
para o efeito, nomeadamente no que diz respeito à exposição solar
e horizonte visual, podendo-se observar toda a encosta das fregue-
sias limítrofes a sul. Com esta intervenção, é criada uma nova zona
de fruição pública na freguesia e aproveitado um local que está
abandonado há vários anos, sem qualquer utilidade mas com gran-
des potencialidades. Para evitar situações de conflito no que respeita
ao tráfego automóvel na EN 14, será criada uma via secundária pa-
ralela com estacionamento público, de sentido único (poente/nas-
cente), desembocando bem no centro da freguesia. O estudo urba-
nístico para a criação do miradouro prevê o arranjo dos espaços
verdes existentes, a criação de percursos pedonais, bem como de
espaços propícios à vivência ao ar livre.

Novo Parque Infantil em Joane
AS CRIANÇAS da vila de Joane dispõem de um novo espaço de
diversão e lazer. O presidente da Câmara Municipal, Armindo Costa,
acompanhado pelo presidente da Junta de Freguesia, Ivo Sá
Machado, assinalou, em Novembro passado, a abertura do novo
Parque  Infantil instalado no Parque da Ribeira, um novo espaço de
lazer ao serviço dos joaneses, inaugurado em 2004 durante as
comemorações do 18º aniversário da elevação de Joane a vila. A
nova infra-estrutura de diversão infantil correspondeu a um inves-
timento global de 12.500 euros, tendo a Câmara Municipal supor-
tado 7.500 euros, via protocolo estabelecido com a Junta de
Freguesia.  Visivelmente satisfeito com a obra conseguida, o pre-
sidente da Câmara elogiou a parceria desenvolvida em conjunto
com a Junta de Freguesia e salientou a importância deste espaço
para as crianças de Joane. Por sua vez, Ivo Sá Machado aproveitou
a oportunidade para cativar a atenção de Armindo Costa para uma
nova parceria com vista à instalação de um circuito de manutenção
no Parque da Ribeira, desafio que Armindo Costa respondeu
positivamente.

Junta de Freguesia de Requião

FREGUESIAS |

Crianças de Joane com espaço para brincar



Março 2005

34

B o l e t i m  M u n i c i p a l
Fama icão

V i l a  N o v a  d e

| FREGUESIAS

A ESTRADA municipal de ligação
entre Famalicão e Seide S. Miguel
foi desviada da Igreja de S. Tiago
de Antas, um imóvel românico
classificado como património de
interesse público nacional desde
1958, o que permite preservar o
monumento e criar um centro cí-
vico formado por equipamentos
religiosos e sociais. Esta operação
só foi possível porque a Câmara
Municipal adquiriu um terreno
fronteiro à igreja, que tinha capa-
cidade construtiva aprovada pelo
anterior executivo municipal, reu-
nindo assim as condições que per-
mitem a criação do Centro Cívico
de Antas.

A apresentação do estudo pré-
vio para a área foi feita no último
dia 6 de Janeiro, por Armindo
Costa, logo depois de a autarquia
ter assegurado a aquisição da refe-
rida parcela de terreno no lugar
da Igreja. Trata-se de uma área

ANTAS CENTRO CÍVICO JÁ TEM TERRENO
INVESTIMENTO DA AUTARQUIA ASSEGURA NOVA CENTRALIDADE DA FREGUESIA

com 4.680 metros quadrados, que
se junta aos 13.578 metros qua-
drados entretanto cedidos ao mu-
nicípio na sequência do processo

de um loteamento habitacional e
que custou aos cofres municipais
a quantia de 573.618 euros.

Com esta aquisição, a Câmara

viabiliza a criação do Centro Cívi-
co de Antas e assegura uma nova
centralidade da freguesia, com um
espaço destinado, de forma con-

Câmara Municipal evitou atentado urbanístico e salvaguardou centralidade da freguesia

certada, à construção de futuros
equipamentos de cariz social, evi-
tando-se, desse modo, a sua dis-
persão.

Na apresentação pública do
estudo prévio para a requalificação
da área envolvente ao monumen-
to, Jorge Paulo Oliveira, vereador
do Urbanismo, apresentou uma
proposta que “contempla uma
imagem de conjunto e que tenta
harmonizar o cemitério com a
igreja românica”. Por serem duas
zonas que, sendo distintas, têm
uma unidade entre elas, “toda a
intervenção a efectuar respeitará
essa interligação promovendo a
sua harmonia”. Assim, será criada
uma ampla zona relvada e ajardi-
nada, que incluirá a criação de um
espelho de água, a iluminação pú-
blica, a preservação das Tílias exis-
tentes e a colocação de mobiliário
urbano adequado à função que se
pretende para o espaço.

O ARRANQUE da construção
do Pavilhão Municipal de Ver-
moim será uma realidade muito
em breve. A garantia foi deixada
pelo presidente da Câmara Muni-
cipal durante uma visita de tra-
balho à freguesia, realizada em
Outubro passado, no âmbito do
programa municipal Famalicão –
Concelho em Movimento.

Acompanhado pelos vereado-
res e pelo presidente da Junta de
Vermoim, Xavier Forte, o presi-
dente da Câmara visitou o terreno
municipal onde irá nascer a nova
infra-estrutura desportiva, inte-
grada  numa nova área residencial
em desenvolvimento na zona nor-
te da freguesia, na Urbanização
da Quinta dos Loureiros, e, con-
forme avançou Armindo Cos-
ta, “servirá toda a população de
Vermoim e freguesias limítrofes,
permitindo a prática saudável do
desporto, num recinto com boas
condições de conforto e segu-
rança”.

Durante a visita de trabalho a
Vermoim, Armindo Costa deu
ainda novos motivos para sorrir
à população da freguesia, no-
meadamente com a apresentação
do projecto de requalificação do
Largo da Capela de Nossa Senho-

VERMOIM PAVILHÃO MUNICIPAL COM LUZ VERDE
CÂMARA VAI REQUALIFICAR LARGO DA CAPELA DE NOSSA SENHORA DO AMPARO

ra do Amparo. O presidente da
Câmara deu a conhecer o projecto
de requalificação urbanística desta
área central da freguesia, onde
também está localizado o Salão
Paroquial. O estudo, da respon-
sabilidade do Departamento do
Urbanismo e Habitação da Câ-
mara Municipal, colheu muito boa
receptividade junto dos respon-
sáveis da Junta e de elementos da
Fábrica da Igreja local.

Com a concretização desta
obra, pretende-se transformar a
área envolvente à capela de Nossa
Senhora do Amparo “num centro
cívico de qualidade”, atribuindo-
lhe uma “nova dinâmica social” e

Capela foi

recuperada
A paróquia de Vermoim esteve
em festa no dia 26 de Setembro
de 2004, com a inauguração do
restauro da Capela  de Nossa
Senhora do Amparo, um monu-
mento religioso cuja fundação
remonta ao século XVI. A inter-
venção no interior e exterior do
monumento teve um custo
total de cerca de 80 mil euros,
dos quais 34 mil foram supor-
tados pelo Governo,  mediante
candidatura apresentada pela
Câmara, a pedido da Fábrica
da Igreja de Vermoim.

“dignificando a zona”, conforme
sublinhou Armindo Costa.

Apontando para uma estima-
tiva orçamental de cerca de 176
mil euros, o projecto contempla a
criação de uma praça destinada ao
convívio da população, nomea-
damente através da realização de
jogos tradicionais, a construção de
um parque infantil e a criação de
um espaço ajardinado.

Visivelmente satisfeito com as
garantias deixadas pelo presidente
da Câmara, o presidente da Junta,
Xavier Forte, classificou a visita
do presidente da Câmara como
“histórica para a freguesia de
Vermoim”, e mostrou-se muito
feliz com a “atitude positiva da
Câmara Municipal”. Xavier For-
te destacou ainda que a concreti-
zação destas obras, “numa área
estratégica da freguesia, dará uma
nova dinâmica e encanto a
Vermoim”. Entretanto, durante a
sua intervenção, Xavier Forte
apontou a ausência de saneamen-
to básico como uma das princi-
pais necessidades da freguesia.
Armindo Costa  lembrou que está
a ser elaborado o respectivo pro-
jecto e adiantou que espera ver
“avançar as obras de saneamento
dentro de alguns meses”.

Xavier Forte mostrou os novos abrigos para utentes dos transportes públicos

Pretende-se transformar

a área envolvente à capela

de Nossa Senhora

do Amparo “num centro

cívico de qualidade”,

atribuindo-lhe

uma “nova dinâmica social”

e “dignificando a zona”,

conforme sublinhou

Armindo Costa.
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AS FUTURAS piscinas munici-
pais de Ribeirão começam a ser
construídas este ano. Depois da
desafectação dos terrenos agrí-
colas destinados à construção da-
quela infra-estrutura desportivae
de o Instituto do Desporto de
Portugal ter aprovado o ante-pro-
jecto, o processo prossegue em
ritmo avançado, devendo a Câ-
mara Municipal pronunciar-se
brevemente quanto ao projecto
de execução e lançar o concurso
público.

A obra inclui a abertura de
uma nova avenida que ligará o lu-
gar do Cerco à Avenida Rio Vei-
rão. A artéria terá uma extensão
de cerca de 300 metros e colocará
em ligação directa com o centro
da freguesia os habitantes que
actualmente têm que percorrer
cerca de dois quilómetros.

As Piscinas Municipais de Ri-
beirão representam um sonho dos
ribeirenses já com vários anos,
dado que a vila, apesar de ser um
dos principais aglomerados

RIBEIRÃO PISCINAS ARRANCAM ESTE ANO
CÂMARA JÁ INVESTIU PERTO DE 3 MILHÕES DE EUROS NA VILA

urbanos do concelho, não dispõe
nas proximidades de um equipa-
mento desportivo do género.

Mas as coisas estão a mudar,
pois a Câmara Municipal, para
além do projecto das piscinas, está
a investir perto de 500 mil euros
no Parque Desportivo Municipal
de Ribeirão, no lugar de Beleco
D’ Aquém, com a colocação de
relva sintética no campo de fute-

bol aí existente e que serve es-
sencialmente as equipas de futebol
do GD de Ribeirão.

Entretanto, na sua deslocação
a Ribeirão, em finais de 2004, o
presidente da Câmara Municipal,
Armindo Costa, admitiu a pos-
sibilidade de construção, no ter-
reno municipal paralelo à infra-
estrutura desportiva existente, de
um campo de futebol de 7 e de
colocação de algumas estruturas
para treino de atletismo, de forma
a servir os atletas do Clube Cul-
tura e Desporto de Ribeirão.

Quanto à anunciada pista de
atletismo para a vila, a Câmara,
em consonância com a Junta de
Freguesia, abandonou, por falta de
espaço, a hipótese da sua cons-
trução no Parque Desportivo
Municipal, tendo ficado acordado
que a Câmara Municipal, em
articulação com a Junta, vai pro-
curar encontrar o melhor local
para o equipamento.

O presidente da Junta de
Freguesia, José Reis Moreira, fez
questão de mostrar a sua gratidão
a Armindo Costa pelo cumpri-
mento dos compromissos assumi-
dos com a freguesia. Moreira sa-
lientou que Ribeirão recuperou o
tempo perdido e está, neste mo-
mento, em condições de trilhar o
caminho do progresso e do desen-
volvimento sustentado. “As aces-
sibilidades estão praticamente
asseguradas; temos água; temos
saneamento; temos as escolas
renovadas; começamos a ter equi-
pamentos desportivos”, destacou
o presidente da Junta. Lembrando
que nos últimos três anos a
Câmara Municipal “investiu perto
de três milhões de euros nas mais
variadas áreas e obras”, também
Armindo Costa considerou que
“Ribeirão é uma freguesia que está
a mexer e a conquistar o futuro”.

Biblioteca praticamente pronta
ESTÃO PRATICAMENTE concluídas as obras de construção do pólo
da Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco e de reconstrução da
Casa do Povo de Ribeirão. A obra implicou um investimento global
de cerca de 400 mil euros e significa um passo importante na ampliação
da rede municipal de bibliotecas, como factor de promoção de cultura,
em particular do acesso dos famalicenses ao livro e à leitura. Recorde-
se que, com a construção do pólo da biblioteca de Ribeirão, todas as
três vilas do concelho ficam servidas com esta importante infra-estru-
tura cultural.  O Pólo da Biblioteca de Ribeirão tem a particularidade
de estar situado numa zona central da vila, junto à Escola Básica de
Santa Ana, que é frequentada por várias centenas de crianças, e
relativamente próxima da Escola Básica 2, 3 de Ribeirão, também ela
frequentada por um grande número de alunos.

Saneamento em toda a vila
ATÉ AO fim deste ano, Ribeirão vai ter a rede de saneamento básico
completa. A empreitada de conclusão foi lançada por Armindo Costa
em Dezembro de 2004, em cerimónia ocorrida na sede da Junta de
Freguesia. Com um prazo de execução de 365 dias, a obra está a ser
executada pela empresa Armindo Gomes, Lda., pelo valor de 610.362
euros. No total, serão construídos mais 13,2 quilómetros de rede,
que permitirão a cobertura total da vila em termos de saneamento.
Ao nível da rede de abastecimento de água os índices de atendimento
já se situam nos 100 por cento. De acordo com Armindo Costa,
“com a conclusão desta obra, Ribeirão dará um salto enorme em
termos de qualidade de vida, pois haverá água e saneamento básico
para toda a população”. O presidente da Junta, José Reis Moreira,
mostrou-se “muito satisfeito pelo cumprimento de mais uma pro-
messa de Armindo Costa para com Ribeirão” e adiantou que “a
construção dos cerca de 13, 2 quilómetros de rede de saneamento
irá resolver problemas que afectavam centenas de fogos”. Além
disso, acrescentou, “com a conclusão da rede de saneamento e
água será possível avançar para a recuperação do Ribeiro de
Ferreiros”, um curso de água que, até agora, era local privilegiado
de descargas poluentes.

“Ribeirão deu um grande salto nos últimos três anos”, diz o presidente da Junta

José Reis Moreira agradeceu a Armindo Costa “o cumprimento de mais um compromisso”

FREGUESIAS |

Escolas do 1º Ciclo renovadas
A CÂMARA Municipal concluiu recentemente a renovação do parque
escolar do 1º Ciclo de Ribeirão. Na Escola Básica da Portela, a autarquia
investiu mais de 66 mil euros na construção de sanitários, cantina e
sala de apoio. As mesmas infra-estruturas foram montadas nas Escolas
Básicas de Santa Ana 1 e 2, mediante um investimento global superior
a 60 mil euros. Entretanto, mais recentemente, decorreram as obras de
adaptação de sala a refeitório na Escola Básica de Aldeia Nova 2, num
investimento próximo dos 6 mil euros. Com estas intervenções, a
Câmara Municipal concretiza aquilo que José Reis Moreira classificou
como uma “autêntica revolução no parque escolar de Ribeirão”. O
sector da educação é, de resto, a imagem da intensa revolução que
ocorre em Ribeirão nos mais variados domínios, facto que leva o
presidente da Junta de Freguesia a considerar que “a qualidade de
vida em Ribeirão deu um grande salto qualitativo nos últimos três
anos”.

Novo pólo da Biblioteca Municipal em Ribeirão

Construção de Sanitários na Escola de Santa Ana 1



Março 2005

36

B o l e t i m  M u n i c i p a l
Fama icão

V i l a  N o v a  d e

| FREGUESIAS

ABADE VERMOIM
Pavimentação da Rua do Largo da Pena

ANTAS
Pavimentação e rectificação da Rua Fernando Mesquita

ARNOSO SANTA EULÁLIA
Pavimentação de rua de acesso ao lugar do Olheiro

BRUFE
Reabilitação da Rotunda de Sistães

BAIRRO
Reabilitação da Escola Básica do 1º Ciclo da Avenida

BENTE
Pavimentação da Rua José Pinto Malheiro

ARNOSO SANTA MARIA
Repavimentação da Rua de Ferrão

AVIDOS
Construção da Capela Mortuária
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CALENDÁRIO
Pavimentação da Rua Elísio Gonçalves Cerejeira

CABEÇUDOS
Instalação de Parque Infantil no Jardim-de-Infância

CASTELÕES
Pavimentação e rectificação da Rua do Rio

DELÃES
Obras de construção da Extensão de Saúde de Delães

CARREIRA
Construção da Capela Mortuária

CAVALÕES
Pintura da Escola Primária da Avenida

CEIDE SÃO PAIO
Centro Cívico da freguesia em construção

CRUZ
Pavimentação da Rua de Ribela
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LANDIM
Requalificação do Largo das Tílias

LAGOA
Pavimentação da Avenida de Lamosos

FRADELOS
Biblioteca Escolar da Escola do 1º Ciclo do Sapugal

JESUFREI
Reparação da cobertura da Escola do 1º Ciclo de Bairro

GONDIFELOS
Reabilitação da Urbanização da Pedreira

GAVIÃO
Pavimentação da Rua do Ribeiro de Sanfins

ESMERIZ
Parque infantil  no jardim-de-infância

JOANE
Equipamentos de diversão infantil no Parque da Ribeira
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LEMENHE
Construção de Polidesportivo

LOURO
Pavimentação da Rua Nossa Senhora de Fátima

MOGEGE
Pavimentação da Rua José Dias Oliveira

MOUQUIM
Construção de Polidesportivo

NINE
Construção de Rotunda na Avenida dos Correios

OLIVEIRA SÃO MATEUS
Reabilitação urbana junto às Piscinas Municipais

NOVAIS
Pavimentação da Rua Charneca Real
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REQUIÃO
Ampliação da Escola Básica do Mosteiro

RUIVÃES
Construção de cantina na Escola Básica do 1º Ciclo da Igreja

RIBA DE AVE
Remodelação da sede da Junta de Freguesia

OLIVEIRA SANTA MARIA
Pavimentação da Rua da Agrela

PEDOME
Construção da nova Escola Básica Integrada de Pedome-Oliveira Santa Maria

OUTIZ
Parque infantil na Escola do 1º Ciclo da Estação

PORTELA
Pavimentação da Rua da Presa

POUSADA DE SARAMAGOS
Pavimentação do cemitério
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SEIDE SÃO MIGUEL
Renovação da sinalização informativa

SEZURES
Reconstrução da Estrada Municipal nº 626

VALE SÃO MARTINHO
Pavimentação da Rua da Devesa

VILA NOVA DE FAMALICÃO
Pavimentação da Rua de Mões

TELHADO
Construção da Sede da Junta de Freguesia

VILARINHO DAS CAMBAS
Construção da Sede da Junta de Freguesia

VERMOIM
Colocação de soalho na Escola Básica da Estalagem nº 1

VALE SÃO COSME
Pavimentação da Rua da Igreja
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO . DECISÕES COM EFICÁCIA EXTERNA REFERENTES AOS MESES

DE ABRIL, MAIO, JUNHO E JULHO DE 2004

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA REALIZADA
EM 5 DE ABRIL DE 2004

ACTA Nº 08 / 2004

RESUMO

Assuntos inscritos na agenda de trabalhos e deliberações
proferidas:
DA PRESIDÊNCIA:
“DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS/2003 E,
RESPECTIVO RELATÓRIO DE GESTÃO”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta apre-
sentada, apreciar e votar favoravelmente, os documentos
de prestação de contas com cinco votos a favor, da
coligação PSD/CDS-PP, três abstenções, sendo duas
dos Srs. Vereadores do MAF/PF e uma da Sra. Vereadora
Prof. Edna Sousa Cardoso e, dois votos contra dos Srs.
Vereadores do Partido Socialista, tendo estas duas forças
políticas, apresentado declaração de voto.
- No tocante ao “Relatório de Gestão de 2003”, foi
deliberado por maioria, aprovar nos termos do referido
documento, a proposta de aplicação do resultado líquido
do exercício, no montante de 5.054.234,62i  (cinco
milhões cinquenta e quatro mil duzentos e trinta e quatro
euros e sessenta e dois cêntimos);
- Para reservas legais (571) 253.000i  (duzentos e
cinquenta e três mil euros);
- Para reservas livres (574) 4.801.234,62i  (quatro
milhões oitocentos e um mil duzentos e trinta e quatro
euros e sessenta e dois cêntimos).

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA
EM 7 DE ABRIL DE 2004

ACTA Nº 09 / 2004

RESUMO

DA CULTURA:
“GRUPO RECREATIVO MUSICAL – BANDA DE MÚSICA
DE FAMALICÃO/ ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Grupo Recreativo Musical – Banda
de Famalicão, o subsídio no valor de 25.000i (vinte e
cinco mil euros), destinado aos fins previstos no ponto
um da proposta e nas condições dos pontos dois e três
da mesma.

“BANDA MARCIAL DE ARNOSO SANTA MARIA/
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Banda Marcial de Arnoso Santa
Maria, o subsídio no valor de 20.000i (vinte mil euros),
destinado aos fins previstos no ponto um da proposta e
nas condições dos pontos dois e três da mesma.
- Não participou na discussão e votação o Senhor
Vereador Dr. Mário Martins por impedimento legal.

“BANDA DE MÚSICA DE RIBA DE AVE/ATRIBUIÇÃO
DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Banda de Música de Riba de Ave,
o subsídio no valor de 22.500i (vinte e dois mil e quinhen-
tos euros), destinado aos fins previstos no ponto um da
proposta e nas condições dos pontos dois e três da
mesma.

“GRUPOS E RANCHOS FOLCLÓRICOS/ATRIBUIÇÃO
DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir aos grupos e ranchos folclóricos
do concelho, o subsídio no valor global de 54.500i (cin-
quenta e quatro mil e quinhentos euros), nas condições
previstas nos pontos dois e três da mesma.

DO DESPORTO:
“GRUPO DESPORTIVO DE FRADELOS/ATRIBUIÇÃO
DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Grupo Desportivo de Fradelos,
o subsídio no valor de 10.000i (dez mil euros), destinado
aos fins previstos no ponto um da proposta e condicionado
ao ponto dois da mesma.

“ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA NINENSE/ATRIBUIÇÃO
DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Associação Desportiva Ninense,
o subsídio no valor de 5.000i (cinco mil euros), destinado
aos fins previstos no ponto um da proposta e condicionado
ao ponto dois da mesma.

DO TURISMO:
“UNICUR – UNIÃO NINENSE DE CULTURA E
RECREIO/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a atribuição de um subsídio no
valor de 5.000i (cinco mil euros) à Associação UNICUR

– União Ninense de Cultura e Recreio e, conceder
poderes ao Senhor Presidente da Câmara para outorgar
o competente contrato de concessão de subsídio.

DAS FREGUESIAS:
“JUNTA DE FREGUESIA DE BRUFE/PROTOCOLO
-AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO (2ª FASE)”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 20.000i (vinte mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE GAVIÃO/PROTOCOLO
-RUA DO RIBEIRO DE SANFINS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 11.250i (onze mil duzentos e cinquenta euros), para
a Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE PEDOME/PROTOCOLO
-RUA DA IGREJA/AMEAL/OLIVEIRA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 11.250i (onze mil duzentos e cinquenta euros), para
a Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE REQUIÃO/PROTOCOLO
-AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DO MOSTEIRO (3ª FASE)”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 25.000i (vinte e cinco mil euros), para a Junta de
Freguesia respectiva, mediante a celebração de proto-
colo, destinada à realização das referidas obras, bem
como aprovar a acta em minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA
EM 22 DE ABRIL DE 2004

ACTA Nº 10 / 2004

RESUMO

DO URBANISMO:
“PROJECTO DE REQUALIFICAÇÃO DA ALAMEDA DE
ACESSO À IGREJA CEIDE S. PAIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o referido projecto.

DA EDUCAÇÃO/ENSINO:
“BOLSAS DE ESTUDO 2003/2004”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir aos alunos constantes da tabela I e
II, o subsídio no valor global de 21.750i (vinte e um mil,
setecentos e cinquenta euros) em bolsas de estudo, no
valor de 750i (setecentos e cinquenta euros) /aluno, a
pagar o previsto, de acordo com as disponibilidades
financeiras do Município.

“GRUTACA – GRUPO DE TEATRO AMADOR CAMILIANO/
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao GRUTACA - Grupo de Teatro
Amador Camiliano, o subsídio no valor de 1.000i (mil
euros), para actividades em prol da cultura e juventude,
a pagar de acordo com as disponibilidades financeiras
do Município, condicionado ao ponto dois da mesma.

“GRECULEME – GRUPO RECREATIVO E CULTURAL
DE LEMENHE/ ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao GRECULEME – Grupo Recreati-
vo e Cultural de Lemenhe, o subsídio no valor de 1.000i
(mil euros), para actividades em prol da cultura e juven-
tude, condicionado aos pontos dois e três da proposta.

DO DESPORTO:
“LIBERDADE FUTEBOL CLUBE/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Liberdade Futebol Clube, o
subsídio no valor de 7.500i (sete mil e quinhentos euros),
para actividades em prol do desporto e juventude,
nomeadamente a realização da 6ª Milha Urbana, condi-
cionada aos pontos dois e três da proposta.

“RADICAL SKATE CLUBE/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar o pagamento da factura no valor
de 2.493,99i (dois mil, quatrocentos e noventa e três
euros e noventa e nove cêntimos), ao Radical Skate
Clube, de forma a honrar os compromissos assumidos,
a pagar de acordo com as disponibilidades financeiras
do Município.

DAS OBRAS MUNICIPAIS:
“RECTIFICAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DA E.M. 571 – 2
GAVIÃO, E.M. 571 – LEMENHE E C.M. 1434 – NINE –
REVISÃO DE PREÇOS (DEFINITIVA)”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a revisão de preços solicitada, no
montante de 12.963,98i (doze mil, novecentos e ses-
senta e três euros e noventa e oito cêntimos) + IVA à
firma DACOP, S.A.

“PAVIMENTAÇÃO DA E.M. 573 – ROTUNDA DA PAZ/
SEIDE S. MIGUEL – 2ª FASE – REVISÃO DE PREÇOS
(DEFINITIVA)”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a revisão de preços solicitada, no
montante de 35.663,70i (trinta e cinco mil, seiscentos e
sessenta e três euros e setenta cêntimos) + IVA à firma
DACOP, S.A.

DAS FREGUESIAS:
“JUNTA DE FREGUESIA DE NINE/PROTOCOLO
-OUTRAS RECTIFICAÇÕES E MELHORAMENTOS –
LUGAR DAS FARINHAS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 15.000i (quinze mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, destina-
da à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

DO AMBIENTE:
“APROVAÇÃO DO PROJECTO E AUTORIZAÇÃO PARA
ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO DA EMPREI-
TADA DE FINALIZAÇÃO DAS REDES DE DISTRI-
BUIÇÃO DE ÁGUA E DE DRENAGEM DE ÁGUAS
RESIDUAIS NA FREGUESIA DE JOANE”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o respectivo projecto e autorizar a
abertura de concurso público.

REUNIÃO PÚBLICA EXTRAORDINÁRIA REALIZADA
EM 10 DE MAIO DE 2004

ACTA Nº 11 / 2004

RESUMO

“AQUISIÇÃO DE PRÉDIO URBANO, COM A ÁREA DE
2.336M2, COM O VALOR DE 1.072.400,00i , NA
FREGUESIA DE CALENDÁRIO, LUGAR DA ESTAÇÃO,
CONCELHO DE V. N. DE FAMALICÃO”
Deliberado por maioria, com nove votos a favor, nos
termos da proposta apresentada, ratificar o contrato-
promessa de compra e venda acima identificado, nos
seus exactos termos e, remeter a presente proposta à
Assembleia Municipal, nos termos e para os efeitos
previstos no artigo 53º, nº. 2, alínea i), da lei nº. 169/99,
de 18 de Setembro.
- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pela
lista do Partido Socialista.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA
EM 13 DE MAIO DE 2004

ACTA Nº 12 / 2004

RESUMO

DA DIVISÃO DE HABITAÇÃO:
“PROJECTO DE ARRANJOS EXTERIORES DA
URBANIZAÇÃO DA CAL, CALENDÁRIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o projecto para intervenção nos
arranjos exteriores da Urbanização Habitacional da CAL.

“REPARAÇÃO DOS DOIS BLOCOS HABITACIONAIS,
CLIMATICAMENTE ADOPTADOS, EM GONDIFELOS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, adjudicar os trabalhos à empresa Constru-
ções Pedro Sanches Lda. pelo valor de 50.647,93i (cin-
quenta mil, seiscentos e quarenta e sete euros e noventa
e três cêntimos), acrescido de IVA à taxa legal em vigor.

DO JURÍDICO E DO CONTENCIOSO:
“ADESÃO À ASSOCIAÇÃO FAMALICÃO – CONCELHO
COM FUTURO  A CONSTITUIR CONJUNTAMENTE COM
A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE FAMA-
LICÃO–APROVAÇÃO DO PROJECTO DE ESTATUTOS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a sua adesão à Associação
Famalicão – Concelho com Futuro a constituir con-
juntamente com a associação comercial e industrial de
Famalicão, bem como aprovar o projecto de estatutos
da novel associação e a constituição do fundo asso-
ciativo no valor de 5.000i (cinco mil euros).
- Mais foi deliberado por unanimidade, submeter o presen-
te assunto à Assembleia Municipal para efeitos de apre-
ciação e consequente aprovação, bem como conceder

os necessários poderes ao Senhor Presidente da Câmara
para intervir na escritura pública de constituição da referida
associação.
- Foi ainda deliberado por unanimidade, aprovar a acta
em minuta nesta parte.

“CEDÊNCIA DO DIREITO DE SUPERFÍCIE DE TER-
RENO SITO EM ESMERIZ A FAVOR DA ASSOCIAÇÃO
DE CAÇA E PESCA DE V. N. DE FAMALICÃO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, alterar a deliberação de Câmara de trinta
de Junho de 1997, passando a mesma para os termos
previstos nas alíneas a), b), c) e d) do ponto um da
proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade, conceder poderes
ao Senhor Presidente da Câmara para outorgar e assinar
a respectiva escritura e demais documentos necessários
para os indicados fins, bem como aprovar a acta em
minuta nesta parte.

“DEMOLIÇÃO DE EDIFÍCIO EM ESTADO DE RUÍNA
NA ALAMEDA D. MARIA II, Nº. 295, ANTAS/PROCº.
D.U.H. Nº. 14580/01 – EM NOME DE FRANCISCO
FERREIRA DE CASTRO
PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL: SERAFIM FERREIRA DE
OLIVEIRA, RESIDENTE NA RUA DR. MANUEL CAMPOS
PEREIRA, Nº. 279, BRUFE”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta apre-
sentada, aprovar o seu teor e proceder em conformidade
com os pontos um, dois, três, quatro e cinco da mesma.

DA EDUCAÇÃO/ENSINO:
“ESCOLA SECUNDÁRIA PADRE BENJAMIM SALGADO/
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Escola Secundária Padre
Benjamim Salgado, o subsídio no valor de 1.900i (mil e
novecentos euros), destinado aos fins previstos nas
alíneas a) e b) do ponto um da proposta e condicionado
ao ponto dois da mesma.

“EBI DE GONDIFELOS E EBI DE ARNOSO SANTA
MARIA/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Escola Básica Integrada de
Gondifelos, o subsídio no valor de 10.435,86• (dez mil,
quatrocentos e trinta e cinco euros e oitenta e seis cênti-
mos), e à Escola Básica Integrada de Arnoso Stª Maria,
o subsídio no valor de 10.247,10i (dez mil, duzentos e
quarenta e sete euros e dez cêntimos), para pagamento
das despesas, relativas ao ano de 2003, de água, elec-
tricidade e gás dos alunos do 1º ciclo do ensino básico.

DA CULTURA:
“GRANDE PRÉMIO DE CONTO CAMILO CASTELO
BRANCO/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Associação Portuguesa de Escri-
tores, o subsídio no valor de 9.975,96i (nove mil, nove-
centos e setenta e cinco euros e noventa e seis cêntimos),
destinado aos fins previstos no ponto um da proposta.

“ASSOCIAÇÕES MUSICAIS FAMALICENSES/ATRI-
BUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir às associações musicais famali-
censes o subsídio no montante global de 67.650i (ses-
senta e sete mil, seiscentos e cinquenta euros) de acordo
com a tabela II, anexa à proposta, para fomento e
optimização do seu trabalho em prol da música, con-
dicionado aos pontos dois e três da proposta.

“ARTISTAS E GRUPOS MUSICAIS FAMALICENSES/
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, adquirir aos artistas e grupos musicais
famalicenses espectáculos musicais no valor global de
56.250i  (cinquenta e seis mil, duzentos e cinquenta
euros), de acordo com a tabela I, anexa à proposta, con-
dicionados aos pontos dois e três da mesma.

DO DESPORTO:
“FUTEBOL CLUBE DE FAMALICÃO/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Futebol Clube de Famalicão, o
subsídio no valor de 23.000i (vinte e três mil euros),
destinado aos fins previstos nas alíneas a) e b) do ponto
um da proposta a pagar nas condições do ponto dois da
mesma.

“MOTO CLUBE DE FAMALICÃO – MIGUEL CAMPOS/
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Moto Clube de Famalicão o sub-
sídio no valor de 20.000i (vinte mil euros), para o piloto
Miguel Campos, pela sua participação no Campeonato
Nacional e Mundial de Rallye, condicionado aos pontos
2 e 3 da proposta.
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DAS OBRAS MUNICIPAIS:
“E.N. 309: BENEFICIAÇÃO NO CONCELHO DE V. N.
DE FAMALICÃO (KM 5.574/KM 25.790 – RELATÓRIO
FINAL”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, adjudicar a empreitada em epígrafe, à firma
José Moreira Fernandes & Filhos, Lda., pelo valor de
1.803.953,32i (um milhão, oitocentos e três mil, novecen-
tos e cinquenta e três euros e trinta e dois cêntimos)+IVA.
- Não participou na discussão e votação o Senhor
Presidente da Câmara por impedimento legal.

DAS FREGUESIAS:
“JUNTA DE FREGUESIA DE ARNOSO SANTA MARIA/
PROTOCOLO
-OUTRAS RECTIFICAÇÕES E MELHORAMENTOS –
RUA DO OUTEIRO E TRAVESSA DA PASSARIA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 10.000i (dez mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE CRUZ/PROTOCOLO
-CAMINHO DA ALDEIA DE RIBELA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 14.900i  (catorze mil e novecentos euros), para a
Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE JESUFREI/PROTOCOLO
-PINTURA DE EDIFÍCIOS ESCOLARES”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta apre-
sentada, autorizar a transferência da verba no valor de
800i  (oitocentos euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.
- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pela
lista do Partido Socialista e Dr. Agostinho Fernandes do
MAF/PF.

“JUNTA DE FREGUESIA DE LANDIM/PROTOCOLO
-RUA DO MONTE”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 15.000i (quinze mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, destina-
da à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE MOGEGE/PROTOCOLO
-RUA JOSÉ DIAS DE OLIVEIRA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 15.000i (quinze mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE NOVAIS/PROTOCOLO
-RUA DA FONTINHA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 11.250i (onze mil, duzentos e cinquenta euros), para
a Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE NOVAIS/PROTOCOLO
-RUA DA CHARNECA A REAL”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 15.000i (quinze mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE SEIDE S. MIGUEL/
PROTOCOLO
-MANUTENÇÃO E LIMPEZA DOS ESPAÇOS
EXTERIORES DA CASA MUSEU DE CAMILO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 2.000i (dois mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE SEIDE S. PAIO/
PROTOCOLO
-CONSTRUÇÃO DE NOVOS SANITÁRIOS NA ESCOLA
1º CICLO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 5.000i (cinco mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE SEZURES/PROTOCOLO
-CAMINHO DA EM 626/CAPELA S. VICENTE – 2ª FASE”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 11.250i (onze mil, duzentos e cinquenta euros), para
a Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE VILARINHO DAS CAMBAS/
PROTOCOLO
-RUA DE MEÃES (ROTUNDA)”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 3.383,17i (três mil, trezentos e oitenta e três euros e
dezassete cêntimos), para a Junta de Freguesia res-
pectiva, mediante a celebração de protocolo, destinada
à realização das referidas obras, bem como aprovar a
acta em minuta nesta parte.

- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pela
lista do Partido Socialista e Dr. Agostinho Fernandes do
MAF/PF.

DO DEPARTAMENTO DE AMBIENTE:
“ACTUALIZAÇÃO DAS TARIFAS RELATIVAS À
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA E DRENAGEM DE ÁGUAS
RESIDUAIS”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta apre-
sentada, aprovar o tarifário proposto, entrando em vigor
em 1 de Junho de 2004.
- Votaram contra os senhores vereadores eleitos pela
lista do Partido Socialista e Dr. Agostinho Fernandes do
MAF/PF que apresentaram separadamente declaração
de voto.

“ACTUALIZAÇÃO DAS TARIFAS DE RESÍDUOS
SÓLIDOS”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta apre-
sentada, aprovar as tarifas relativas à remoção geral,
entrando em vigor no dia 1 de Junho de 2004 e aprovar
as tarifas relativas à remoção especial, entrando estas
em vigor no dia 1 de Novembro de 2004.
- Votaram contra os senhores vereadores eleitos pela
lista do Partido Socialista e Dr. Agostinho Fernandes do
MAF/PF, que apresentaram separadamente declaração
de voto, cujo teor consta do assunto anterior.

“REDE DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS DAS
FREGUESIAS DE OLIVEIRA S. MATEUS E OLIVEIRA
STA. MARIA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o pedido de prorrogação de prazo,
solicitado pelo adjudicatário da obra Rodrigues e
Camacho, Lda.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA
EM 27 DE MAIO DE 2004

ACTA Nº 13 / 2004

RESUMO

DA HABITAÇÃO:
“ACORDOS DE COLABORAÇÃO RELATIVOS À GES-
TÃO DOS COMPLEXOS HABITACIONAIS DAS LAMEI-
RAS E DE LOUSADO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, ratificar, nos seus exactos termos os
“acordos de colaboração”, supra citados, relativos à
gestão dos complexos habitacionais das Lameiras e de
Lousado, respectivamente celebrados com a Associação
de Moradores das Lameiras e Associação de Moradores
do Complexo Habitacional de Lousado, bem como
conferir poderes de outorga dos mesmos ao Senhor
Presidente da Câmara.

DO TURISMO:
“PARTICIPAÇÃO DE ARTESÃOS FAMALICENSES NAS
COMEMORAÇÕES DO DIA DE PORTUGAL EM
BRUXELAS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, concordar com a participação de artesãos
famalicenses nas comemorações do Dia de Portugal a
realizar em Bruxelas e, autorizar a realização de despesas
no montante de 1.720i (mil setecentos e vinte euros).

DA EDUCAÇÃO/ENSINO:
“PROJECTO “ESCOLA COM IDENTIDADE”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta apre-
sentada, concordar com o seu teor e aprovar, bem como
a acta em minuta nesta parte.
- Abstiveram-se os Senhores Vereadores Dr. Agostinho
Fernandes e Dr. Mário Martins do MAF/PF, Dr. António
Barbosa do Partido Socialista e Senhora Vereadora Pro-
fessora Edna Cardoso da coligação PSD/CDS-PP, tendo
esta apresentado declaração de voto do seguinte teor:

“AQUISIÇÃO DOS MANUAIS ESCOLARES DO 1º CICLO
DO ENSINO BÁSICO”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta apre-
sentada, autorizar a abertura do concurso público para
aquisição dos manuais escolares do 1º Ciclo do Ensino
Básico, bem como disponibilizar a verba de 200.000i
(duzentos mil euros), para a sua aquisição às empresas
que reúnam os requisitos previstos no ponto dois da
proposta.
- Mais foi deliberado por maioria, aprovar a acta em
minuta nesta parte.
- Abstiveram-se os Senhores Vereadores eleitos pelo
MAF/PF e Partido Socialista.

“COORDENAÇÃO CONCELHIA DE EDUCAÇÃO
RECORRENTE E EXTRA-ESCOLAR DE VILA NOVA DE
FAMALICÃO/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, alterar a deliberação de Câmara de
12.02.2003, de acordo com o ponto um da proposta e,
atribuir à Coordenação Concelhia de Educação Recorrente
e Educação Extra-Escolar de V. N. de Famalicão, Serviço
Local de Apoio do Centro da Área Educativa de Braga,
para o ano de 2004, um apoio financeiro de 12.500i
(doze mil e quinhentos euros) para os fins indicados no
ponto dois da proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade, pagar o previsto
nos pontos um e dois da proposta de acordo com as
disponibilidades financeiras do município, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

“PAGAMENTO DE TRANSPORTE A ALUNOS PORTA-
DORES DE DEFICIÊNCIA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, proceder ao pagamento do transporte espe-
cial, aos transportadores que apresentam o orçamento
mais baixo, indicados na tabela apresentada, referente
a alunos portadores de deficiência, até ao montante pre-
visto de 1.092i (mil e noventa e dois euros), a pagar de
acordo com as disponibilidades financeiras do município.

“PAGAMENTO DE TRANSPORTE A ALUNOS CAREN-
CIADOS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta

apresentada, proceder ao pagamento do transporte de
alunos economicamente carenciados, conforme tabela
apresentada, até ao montante previsto de 1.181,20i
(mil cento e oitenta e um euros e vinte cêntimos), a pa-
gar de acordo com as disponibilidades financeiras do
município.

DO DESPORTO:
“BAIRRO FUTEBOL CLUBE/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Bairro Futebol Clube, o subsídio
no valor de 10.400i (dez mil e quatrocentos euros), des-
tinado aos fins previstos nas alíneas a) e b) do ponto um
da proposta, a pagar nas condições previstas no ponto
dois da mesma.

“GRUPO DESPORTIVO DE RIBEIRÃO/ATRIBUIÇÃO
DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Grupo Desportivo de Ribeirão, o
subsídio no valor de 25.000i (vinte e cinco mil euros),
como prémio de mérito pela subida à II Divisão Nacional
e conquista do Campeonato Nacional da III Divisão -
Série B, a pagar de acordo com as disponibilidades
financeiras do município.

DAS FREGUESIAS:
“JUNTA DE FREGUESIA DE ANTAS/PROTOCOLO
-OUTRAS RECTIFICAÇÕES E MELHORAMENTOS –
MURO DE SUPORTE E VEDAÇÃO – RUA CONDE DE
ARNOSO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 9.061,50i (nove mil, sessenta e um euros e cinquenta
cêntimos), para a Junta de Freguesia respectiva, median-
te a celebração de protocolo, destinada à realização das
referidas obras, bem como aprovar a acta em minuta
nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE BAIRRO/PROTOCOLO
-LARGO ALICE MARTINS CAMPOS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 3.750i (três mil, setecentos e cinquenta euros), para
a Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE BENTE/PROTOCOLO
-PAVIMENTAÇÃO DA RUA JOSÉ PINTO MALHEIRO”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta apre-
sentada, autorizar a transferência da verba no valor de
25.000i (vinte e cinco mil euros), para a Junta de Fre-
guesia respectiva, mediante a celebração de protocolo,
destinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.
- Absteve-se o Senhor Vereador Dr. António Barbosa.

“JUNTA DE FREGUESIA DE CASTELÕES/PROTOOLO
-RUA DO RIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 11.250i (onze mil, duzentos e cinquenta euros), para
a Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE LEMENHE/PROTOCOLO
-RUA DE LIJÓ”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 15.000i (quinze mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE MOUQUIM/PROTOCOLO
-CONSTRUÇÃO DE POLIDESPORTIVO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 30.000i (trinta mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE RIBA DE AVE/
PROTOCOLO
-PAVIMENTAÇÃO DA RUA CONDE DE RIBA DE AVE”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 20.000i (vinte mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE RUIVÃES/PROTOCOLO
-REPARAÇÕES EM ESTRADAS MUNICIPAIS (MAU
TEMPO, DEGRADAÇÃO PREMATURA, ETC.) – AVENIDA
CENTRAL”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 5.000i (cinco mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo,
destinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE TELHADO/PROTOCOLO
-RUA DO SOUTO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 11.250i (onze mil, duzentos e cinquenta euros), para
a Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE V. N. DE FAMALICÃO/
PROTOCOLO
-RUA BARÃO DE JOANE”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 7.500i (sete mil e quinhentos euros), para a Junta de

Freguesia respectiva, mediante a celebração de
protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE VILARINHO DAS CAMBAS/
PROTOCOLO
-RUA DO SOL”
Deliberado por maioria, nos termos da proposta apre-
sentada, autorizar a transferência da verba no valor de
11.250i (onze mil, duzentos e cinquenta euros), para a
Junta de Freguesia respectiva, mediante a celebração
de protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.
- Absteve-se o senhor vereador Dr. António Barbosa da
lista do Partido Socialista.

“JUNTA DE FREGUESIA DE RIBA DE AVE/
PROTOCOLO
-CONSTRUÇÃO DE UMA REDE DE ÁGUAS RESIDUAIS
DOMÉSTICAS NAS RUAS CONDE DE RIBA DE AVE,
TRAVESSA DO CONDE DE RIBA DE AVE, RUA DO
SOUTO AO BICAL”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 28.000i  (vinte e oito mil euros), para a Junta de
Freguesia respectiva, mediante a celebração de proto-
colo, destinada à realização das referidas obras, bem
como aprovar a acta em minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA
EM 14 DE JUNHO DE 2004

ACTA Nº 14 / 2004

RESUMO

“VOTO DE LOUVOR AO AVC – ACADÉMICO VOLEIBOL
CLUBE”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição de um voto de louvor
ao AVC – Académico Voleibol Clube, às suas atletas,
treinadores e dirigentes, pelo título nacional de voleibol
feminino, categoria de iniciados e juniores, bem como
dar conhecimento ao AVC – Académico Voleibol Clube e
às próprias atletas.

DA PRESIDÊNCIA:
“VOTO DE LOUVOR E DE CONGRATULAÇÃO -
RECORD NACIONAL OBTIDO PELO GRUPO
DESPORTIVO DE NATAÇÃO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição de um voto de louvor
e de congratulação, pelo record nacional obtido por Jorge
Maia, atleta ao serviço do Grupo Desportivo de Natação
de V. N. de Famalicão, no Meeting Internacional cidade
de Lisboa – Tap, realizado nos dias 29 e 30 de Maio, bem
como dar conhecimento do voto mencionado, ao atleta
e ao Grupo Desportivo de Natação de V. N. de Famalicão.

DA ACÇÃO SOCIAL:
“CENTRO SOCIAL DE LOUSADO/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Centro Social de Lousado o
subsídio no valor de 250.000i (duzentos e cinquenta mil
euros) para os fins e nas condições previstas.
- Mais foi deliberado por unanimidade, atribuir o referido
subsídio de acordo com as disponibilidades financeiras
da autarquia e os autos das obras, através da formali-
zação do respectivo protocolo.
- Foi ainda deliberado por unanimidade, aprovar a acta
em minuta nesta parte.

DO URBANISMO:
“CONSELHO MUNICIPAL DO URBANISMO”
Deliberado por maioria, com sete votos a favor, aprovar
o presente projecto de regulamento, nos termos da
proposta apresentada.
- Mais foi deliberado por maioria, submeter o assunto à
Assembleia Municipal para efeitos de aprovação, bem
como aprovar a acta em minuta nesta parte.
- Absteve-se o Senhor Vereador Dr. António Barbosa, da
lista do Partido Socialista.

“PROJECTO DE ARQUITECTURA DA REABILITAÇÃO
DO MERCADO DE RIBA DE AVE”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o referido projecto.

“REQUALIFICAÇÃO DA PRACETA MADALENA
FONSECA - CONCURSO LIMITADO SEM PUBLICAÇÃO
DE ANÚNCIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a abertura de concurso limitado
sem publicação de anúncio, nas condições solicitadas.

DA HABITAÇÃO:
“ARRANJOS EXTERIORES DO BAIRRO DA CAL –
ABERTURA DO CONCURSO LIMITADO SEM PUBLI-
CAÇÃO DE ANÚNCIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a abertura de concurso limitado
sem publicação de anúncio, nas condições solicitadas.

DO TURISMO:
“CONFRARIA DAS SANTAS CHAGAS – FÁBRICA DA
IGREJA PAROQUIAL DE V. N. DE FAMALICÃO/ATRI-
BUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição do subsídio no valor
de 1.500i (mil e quinhentos euros) à Fábrica da Igreja
Paroquial da Freguesia de V. N. de Famalicão.

DA CULTURA:
“ASSOCIAÇÃO TEATRO CONSTRUÇÃO/ATRIBUIÇÃO
DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição do subsídio no valor
de 30.000i (trinta mil euros) à Associação Teatro Cons-
trução, para os fins previstos no ponto um da proposta
a pagar nas condições do ponto dois da mesma.
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“CINECLUBE DE JOANE/ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição do subsídio no valor
de 6.000i  (seis mil euros) para os fins previstos no
ponto um da proposta a pagar nas condições do ponto
dois da mesma.

“CENTRO DE APOIO LOCAL/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição do subsídio no valor
de 4.000i (quatro mil euros), ao CAL-Centro de Apoio
Local, para os fins previstos no ponto um da proposta a
pagar nas condições do ponto dois da mesma.

DO DESPORTO:
“OPERÁRIO FUTEBOL CLUBE/ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição do subsídio no valor
de 5.000i (cinco mil euros), ao Operário Futebol Clube,
para os fins previstos no ponto um da proposta a pagar
nas condições do ponto dois da mesma.

DAS OBRAS MUNICIPAIS:
“E.N. 204-5: BENEFICIAÇÃO NO CONCELHO DE V.
N. DE FAMALICÃO (KM 0.000/KM 8.148) - CONCLUSÃO
DO RELATÓRIO DE ANÁLISE DE PROPOSTAS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o relatório preliminar e adjudicar
condicionalmente à firma DACOP, S.A., pelo valor de
802.943,27i (oitocentos e dois mil, novecentos e quarenta
e três euros e vinte e sete cêntimos) + IVA, tornando-se
a presente deliberação definitiva se no decurso da
audiência prévia ninguém se manifestar.

DAS FREGUESIAS:
“JUNTA DE FREGUESIA DE BAIRRO/PROTOCOLO
-CONSTRUÇÃO DA BIBLIOTECA ESCOLAR NA
ESCOLA DO 1º CICLO DE AVENIDA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 55.620,41i (cinquenta e cinco mil, seiscentos e vinte
euros e quarenta e um cêntimos), para a Junta de Fre-
guesia respectiva, mediante a celebração de protocolo,
destinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE JOANE/PROTOCOLO
-ILUMINAÇÃO DO PARQUE DA RIBEIRA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 10.000i (dez mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, des-
tinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE VALE S. MARTINHO/
PROTOCOLO
-RUA DA DEVESA – RECTIFICAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 18.750i (dezoito mil, setecentos e cinquenta euros),
para a Junta de Freguesia respectiva, mediante a cele-
bração de protocolo, destinada à realização das referidas
obras, bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

DO AMBIENTE:
“APROVAÇÃO DO PROJECTO E AUTORIZAÇÃO PARA
ABERTURA DE CONCURSO PÚBLICO DA EMPREITA-
DA DE FINALIZAÇÃO DA REDE DE DRENAGEM DE
ÁGUAS RESIDUAIS NA FREGUESIA DE RIBEIRÃO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o projecto apresentado e, autorizar
a abertura de concurso público da empreitada em questão.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA
EM 23 DE JUNHO DE 2004

ACTA Nº 15 / 2004

RESUMO

DA PRESIDÊNCIA:
“VOTO DE PESAR E DE SOLIDARIEDADE –
FALECIMENTO DE MANUEL ALVES DA SILVA”
Deliberado por unanimidade, aprovar o voto de pesar e
de solidariedade pelo falecimento do Senhor Manuel
Alves da Silva, nos termos propostos bem como dar
conhecimento do profundo voto de pesar à família.

DA ACÇÃO SOCIAL:
“FÁBRICA DA IGREJA DA PARÓQUIA DE BRUFE -
ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO – 2ª FASE DA CONS-
TRUÇÃO DO PAVILHÃO MULTIUSOS “
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Fábrica da Igreja da Paróquia de
Brufe, o subsídio no valor de 570.000i (quinhentos e
setenta mil euros), para os fins e nas condições previstas.
- Mais foi deliberado por unanimidade, atribuir o referido
subsídio de acordo com as disponibilidades financeiras
da autarquia e os autos das obras respectivas, através
da formalização de protocolo.
- Foi ainda deliberado por unanimidade, aprovar a acta
em minuta nesta parte.

“CONFRARIA DO SENHOR DOS SANTOS PASSOS DE
OLIVEIRA (STª MARIA) – ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à confraria do Senhor dos Santos
Passos de Oliveira Santa Maria, o subsídio no valor de
35.000i (trinta e cinco mil euros), como comparticipação
para as referidas obras.
- Mais foi deliberado por unanimidade, atribuir o referido
subsídio de acordo com as disponibilidades financeiras
da autarquia e os autos das obras respectivas, através
da formalização de protocolo.
- Foi ainda deliberado por unanimidade, aprovar a acta
em minuta nesta parte.

DO URBANISMO:
“FICHA TÉCNICA DA HABITAÇÃO/FIXAÇÃO DE TAXA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o teor dos pontos um e dois da
mesma e, submetê-la à aprovação da Assembleia Muni-
cipal nos termos e para os efeitos do disposto na alínea
a), do número dois, do artigo cinquenta e três da lei
cento e sessenta e nove barra noventa e nove de dezoito
de Setembro.

“PROJECTO DE REQUALIFICAÇÃO DA ENVOLVENTE
AO EDIFÍCIO DAS LAMEIRAS E ABERTURA DE
CONCURSO PÚBLICO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o projecto de requalificação em
apreço, nos termos da proposta apresentada e autorizar
a abertura do concurso público.

“PROJECTO DE ARQUITECTURA DAS NOVAS INSTA-
LAÇÕES DA SEDE DOS ESCUTEIROS DO LOURO”
Deliberado por unanimidade, aprovar o projecto de arqui-
tectura em apreço, nos termos da proposta apresentada.

“PROJECTO DE REQUALIFICAÇÃO DA ALAMEDA DE
ACESSO À CAPELA DA NOSSA SENHORA DA GUIA E
ÁREA ADJACENTE – GEMUDE, OUTIZ”
Deliberado por unanimidade, aprovar o projecto de requali-
ficação em apreço, nos termos da proposta apresentada.

“PROCº. Nº. 5992/04 – MARIA LAURA M. L. AZEVEDO
E OUTROS – CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIO
MULTIFAMILIAR”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, deferir o projecto de arquitectura do edifício
nas condições da informação técnica da divisão de pla-
neamento e, proceder em conformidade com a mesma,
bem como deferir o pedido de destaque de parcela nas
condições do parecer jurídico.
- Mais foi deliberado por unanimidade, notificar o
requerente da presente deliberação, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“PROCº. Nº. 6680/04 – IRMÃOS VILA NOVA, S.A. -
SALSA – PAVILHÃO INDUSTRIAL”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, deferir o projecto de arquitectura nas
condições do ponto cinco da informação técnica da
divisão de gestão urbanística e do ponto um da
informação técnica da divisão de planeamento, bem
como proceder em conformidade com os pontos dois,
três e quatro da proposta.

“PROCº. Nº. 9097/03 – JOÃO FERNANDES DA SILVA,
S.A. E OUTRO – OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO
INDUSTRIAL”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, deferir o projecto de arquitectura do lotea-
mento, na condição de ser garantida a execução do ar-
ruamento de acesso e, proceder em conformidade com
os pontos dois, três, quatro, cinco e seis da proposta.

“PROCº. Nº. 2812/95 – SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DE
CABEÇUDOS, S.A. – OPERAÇÃO DE LOTEMENTO
INDUSTRIAL”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, deferir o projecto de arquitectura do lotea-
mento nas condições das informações técnicas e
proceder em conformidade com os pontos dois e três da
proposta.

DO JURÍDICO E DO CONTENCIOSO:
“AQUISIÇÃO DE PARCELA DE TERRENO COM A ÁREA
DE 1035M2 SITO NA FREGUESIA DE PEDOME –
RECTIFICAÇÃO DA ESCRITURA PÚBLICA DE 12 DE
DEZEMBRO DE 2002.
-PROPRIETÁRIO: LUÍS NUNES DE SOUSA E ESPOSA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, rectificar a escritura pública celebrada no
dia doze de Dezembro de dois mil e dois conforme solicita-
do no ponto um da proposta e autorizar a aquisição da
parcela de terreno em falta com a área de 1.035m2 pelo
valor de 19.665i (dezanove mil, seiscentos e sessenta
e cinco euros).
- Mais foi deliberado por unanimidade, submeter a pre-
sente proposta à apreciação e devida autorização da
Assembleia Municipal, bem como aprovar a acta em
minuta nesta parte.

“AQUISIÇÃO DE PRÉDIO RÚSTICO COM A ÁREA DE
1400M2, SITO NO LUGAR DA IGREJA – PEDOME,
DESTINADO À E.B.I. DE PEDOME.
-PROPRIETÁRIO: FÁBRICA DA IGREJA PAROQUIAL
DE S. PEDRO DE PEDOME”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a aquisição do prédio rústico iden-
tificado no ponto um da proposta, com a área de 1.400m2

pelo preço de 70.000i (setenta mil euros), a pagar nas
condições referidas no corpo da presente proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade, conferir plenos
poderes ao Senhor Presidente da Câmara para outorgar
o contrato promessa de compra e venda e a celebração
da respectiva escritura pública, de acordo com o ponto
dois da proposta.
- Foi ainda deliberado por unanimidade, aprovar a acta
em minuta nesta parte.

DA EDUCAÇÃO/ENSINO:
“TRANSPORTES ESCOLARES – PLANO ANUAL – ANO
LECTIVO 2004/2005”
A Câmara Municipal tomou conhecimento da presente
informação.

DA CULTURA:
“ASSOCIAÇÃO DISTRITAL DE DANÇA DESPORTIVA DE
BRAGA – ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Associação Distrital de Dança
Desportiva de Braga, o subsídio de 7.500i (sete mil e
quinhentos euros), para o desenvolvimento das suas

actividades, condicionado ao cumprimento dos pontos
dois e três da proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade, pagar o referido
subsídio de acordo com as disponibilidades financeiras
do município, bem como aprovar a acta em minuta
nesta parte.

“ORFEÃO FAMALICENSE – ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir ao Orfeão Famalicense, o subsídio
no valor de 3.000i (três mil euros), destinado aos fins
previstos no ponto um da proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade, pagar o referido
subsídio de acordo com as disponibilidades financeiras
do município, bem como aprovar a acta em minuta
nesta parte.

DAS FREGUESIAS:
“JUNTA DE FREGUESIA DE ANTAS/PROTOCOLO
-RUA DA CODICEIRA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 21.000i (vinte e um mil euros), para a Junta de Fre-
guesia respectiva, mediante a celebração de protocolo,
destinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE MOGEGE/PROTOCLO
-RECTIFICAÇÕES EM ESTRADAS MUNICIPAIS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 10.000i (dez mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE MOUQUIM/PROTOCOLO
-OUTRAS RECTIFICAÇÕES E MELHORAMENTOS –
RUA DA MÁMOA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 12.500i (doze mil e quinhentos euros), para a Junta
de Freguesia respectiva, mediante a celebração de proto-
colo, destinada à realização das referidas obras, bem
como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE TELHADO/PROTOCOLO
-OUTRAS RECTIFICAÇÕES E MELHORAMENTOS –
RUA DO RIBEIRINHO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 15.000i (quinze mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

DO AMBIENTE:
“JUNTA DE FREGUESIA DE JOANE/PROTOCOLO
-COLOCAÇÃO DE REDE DE REGA NO PARQUE DA
RIBEIRA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 2.000i (dois mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo, desti-
nada à realização das referidas obras, bem como aprovar
a acta em minuta nesta parte.

REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA REALIZADA
EM 7 DE JULHO DE 2004

ACTA Nº 16 / 2004

RESUMO

“ESCOLA SECUNDÁRIA PADRE BENJAMIM SALGADO/
VOTO DE LOUVOR”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição de um voto de louvor
à escola secundária Padre Benjamim Salgado, aos seus
professores e alunos, pela vitória no prémio ciência na
escola, Fundação Ilídio Pinho com o projecto “Quimican-
do – a ciência e a tecnologia na alimentação”, bem como
dar conhecimento do mencionado voto á referida escola.

“AQUISIÇÃO DE GÁS NATURAL/RECTIFICAÇÃO DA
DELIBERAÇÃO CAMARÁRIA DE 25/03/2004”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, rectificar a deliberação de Câmara de vinte
e cinco de Março de dois mil e quatro e, incluir naquela
deliberação os equipamentos agora propostos, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

DA PRESIDÊNCIA:
“VOTO DE  LOUVOR AO RIBA DE AVE HÓQUEI
CLUBE”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar a atribuição de um voto de louvor
ao Riba de Ave Hóquei Clube, aos seus atletas, treina-
dores e dirigentes, pela subida à I Divisão Nacional De
Hóquei em Patins, bem como dar conhecimento do
mencionado voto ao referido clube.

“DIAGNÓSTICO DE NECESSIDADES”
Deliberado por maioria com a abstenção do Senhor
Vereador Dr. António Barbosa, nos termos da proposta
apresentada, autorizar o pagamento no valor de 4.987i
(quatro mil novecentos e oitenta e sete euros), à firma
CONSULGÉS – Consultadoria Empresarial SA., destinado
à realização do estudo de diagnóstico de necessidades.
- Mais foi deliberado por maioria proceder ao referido pa-
gamento de acordo com as disponibilidades financeiras
do município, bem como aprovar a acta em minuta
nesta parte.

DO URBANISMO:
“PROCESSO N.º 14393/03 FILINO ADÉRITO SAMPAIO
RIBEIRO E DAVID SAMPAIO RIBEIRO /RECURSO
HIERÁRQUICO”

Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, e do parecer jurídico expendido, revogar o
despacho do Senhor Vereador do Pelouro do Urbanismo
de três de Fevereiro de dois mil e quatro e, ordenar a
realização das obras de conservação de acordo com o
ponto dois das conclusões da proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade aprovar o orçamento
apresentado pela comissão de vistoria para a realização
das obras constantes do respectivo auto e proceder em
conformidade com o ponto quatro da proposta.
- Foi ainda deliberado por unanimidade aprovar a acta
em minuta nesta parte.

“PROCESSO N.º 6510/03 – FÁBRICA DA IGREJA
PAROQUIAL DE S. PEDRO DE BAIRRO / PERMUTA
DE PARCELAS DE TERRENOS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a permuta dos terrenos nos termos
expostos, bem como aprovar a minuta de contrato pro-
messa de permuta e cedência apresentado.
- Mais foi deliberado por unanimidade conferir poderes
ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar
o referido contrato promessa e assinar a respectiva
escritura definitiva, bem como aprovar a acta em minuta
nesta parte.

DA EDUCAÇÃO/ENSINO:
“APEL – ASSOCIAÇÃO DE PAIS E ENCARREGADOS
DE EDUCAÇÃO DO JARDIM DE INFÂNCIA E ESCOLA
DO 1º CICLO DE LOUSADO / ATRIBUIÇÃO DE
SUBSÍDIO”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, atribuir à Associação de Pais e Encarrega-
dos de Educação do Jardim-de-infância e Escola do 1º
Ciclo de Lousado, o subsídio de 400i  (quatrocentos
euros) destinado aos fins previstos no ponto um da
proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade proceder ao referido
pagamento, de acordo com as disponibilidades financeiras
do município, bem como aprovar a acta em minuta
nesta parte.

“PAGAMENTO DE TRANSPORTE A ALUNOS PORTA-
DORES DE DEFICIÊNCIA
ALUNA: ROSÁRIA DE FÁTIMA OLIVEIRA BEZERRA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, proceder ao reforço da verba até ao mon-
tante de 3.500i (três mil e quinhentos euros) destinada
aos fins previstos no ponto um da proposta.
- Mais foi deliberado por unanimidade proceder ao referido
pagamento, de acordo com as disponibilidades financeiras
do município, bem como aprovar a acta em minuta
nesta parte.

DAS OBRAS MUNICIPAIS:
“E.N 310 BENEFICIAÇÃO NO CONCELHO DE VILA
NOVA DE FAMALICÃO (KM 10.148/KM 35.675) –
CONCLUSÃO DO RELATÓRIO DE ANÁLISE DE
PROPOSTAS”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, aprovar o relatório preliminar e adjudicar
condicionalmente à firma “José Moreira Fernandes &
Filhos, Lda.” pelo valor de 849.514,87i (oitocentos e
quarenta e nove mil quinhentos e catorze euros e oitenta
e sete cêntimos) + IVA, tornando-se a presente delibe-
ração definitiva se no decurso da audiência prévia
não se verificar nenhuma objecção por parte dos
concorrentes.

“PARQUE TEMÁTICO DE CAMILO – CASA DO
ESCRITOR/ 3º ADICIONAL”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a adjudicação dos trabalhos a
mais no valor de 65.241,59i, (sessenta e cinco mil du-
zentos e quarenta e um euros e cinquenta e nove cênti-
mos) + IVA, bem como  elaborar o respectivo contrato
adicional.

DAS FREGUESIAS:
“JUNTA DE FREGUESIA DE OUTIZ/PROTOCOLO
-RUA JOAQUIM VILAÇA – 3ª FASE”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 15.000i (quinze mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo,
destinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE SEIDE S. PAIO/
PROTOCOLO
-RUA DE ACESSO À IGREJA”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 30.000i (trinta mil euros), para a Junta de Freguesia
respectiva, mediante a celebração de protocolo,
destinada à realização das referidas obras, bem como
aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE VALE S. COSME/
PROTOCOLO
-RUA DA IGREJA – EM 625"
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 25.000i (vinte e cinco mil euros), para a Junta de
Freguesia respectiva, mediante a celebração de
protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

“JUNTA DE FREGUESIA DE VILA NOVA DE
FAMALICÃO/PROTOCOLO
-OUTRAS RECTIFICAÇÕES E MELHORAMENTOS - RUA
DE MÕES”
Deliberado por unanimidade, nos termos da proposta
apresentada, autorizar a transferência da verba no valor
de 12.500i (doze mil e quinhentos euros), para a junta
de freguesia respectiva, mediante a celebração de
protocolo, destinada à realização das referidas obras,
bem como aprovar a acta em minuta nesta parte.

Consulte as actas das Reuniões da Câmara Municipal, na íntegra, na Internet, no endereço: www.vilanovadefamalicao.org
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DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

17 DE DEZEMBRO DE 2004

- Aprovado, por maioria, um voto de solidariedade aos

trabalhadores da Vishay, apresentado pelo Grupo

Municipal da CDU.

- Aprovada, por maioria, uma proposta de recomen-

dação apresentada pelo Grupo Municipal da CDU,

no sentido de que os documentos relativos a todas as

alterações orçamentais que ocorram na Câmara

Municipal, sejam distribuídos oportunamente aos

Grupos Municipais.

- Aprovada, por maioria, uma moção de congratu-

lação apresentada pelo Grupo Municipal do

CDS/PP, relativamente aos resultados conseguidos

pela VIII Comissão de Inquérito Parlamentar sobre

Camarate.

- Aprovado, por maioria, um voto de congratulação

apresentado pelo Grupo Municipal do PS, relativamente

à eleição do Sr. António Domingues Azevedo, para novo

mandato, na Associação Nacional dos Técnicos Oficiais

de Contas.

- Aprovada, por maioria, o Plano de Actividades e

Orçamento para 2005, bem comos as propostas anexas.

- Aprovado, por unanimidade, em minuta de acta, o

ponto dois da sessão de 17/12/2004.

DELIBERAÇÕES NA SESSÃO
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

20 DE DEZEMBRO DE 2004

- Aprovada, por unanimidade, a proposta da Câmara

Municipal para a contracção de um empréstimo de longo

prazo no montante de 1.954.018,00i no âmbito do rateio

atribuído pela D.G.A.L. – Aprovação das cláusulas

contratuais – Constituição de hipoteca.

- Aprovada, por unanimidade, uma proposta apresentada

pelo Grupo Municipal do PSD, no sentido de baixar a

uma Comissão Eventual de Estudo em ordem a produzir

um relatório e conclusões, no prazo de sessenta dias,

relativamente à proposta da Câmara Municipal de

reconhecimento do interesse Municipal do projecto do

investimento estrangeiro que a Continental Mabor

pretende desenvolver na Freguesia de Lousado e

atribuição de isenção total ou parcial do IMI (Imposto

Municipal de Imóveis), relativamente aos prédios que

sejam utilizados no investimento referido.

- Aprovada, por maioria, com oitenta votos a favor e

duas abstenções, a proposta de alteração do

Regulamento de distribuição de água e de drenagem de

águas residuais do Município de V. N. de Famalicão e

respectivo anexo, bem como aprovada, por maioria,

com setenta e oito votos a favor e duas abstenções

uma proposta de alteração apresentada pelo Grupo

Municipal do PSD.

- Aprovados, por unanimidade, em minuta de acta, os

pontos três, cinco e seis da sessão de 20/12/2004.

DELIBERAÇÕES DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL REFERENTES AO MÊS DE DEZEMBRO DE 2004
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Assembleia Municipal

09/10/2004 JOAQUIM MACEDO Concerto comemorativo dos 35 anos de carreira como
fadista

25/10/2004 CÂMARA MUNICIPAL Assinatura de protocolo de colaboração entre o Grupo
Totta e Associação Teatro Construção

09/11/2004 HOSPITAL S. JOÃO DE DEUS Inauguração das novas instalações de Pediatria,
do serviço de Neonatologia e dos quartos particulares

01/12/2004 ACIF Inauguração da Campanha de Natal

02/12/2004 EMAC Inauguração do novo “Centro AUDI”

10/12/2004 CÂMARA MUNICIPAL Conferência sobre “Craveiro Lopes”, no âmbito do
Ciclo de Conferências sobre os Presidentes da República

14/12/2004 CÂMARA MUNICIPAL Ceia de Natal dos
funcionários

14/12/2004 ASSOCIAÇÃO DAR AS MÃOS Inauguração da Cantina Social

18/12/2004 ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL DO VALE DO ESTE -
- ENGENHO Ceia de Natal

18/12/2004  CORPO NACIONAL DE ESCUTAS Ceia de Natal

21/12/2004 UNIVERSIDADE LUSÍADA Tomada de Posse da nova Reitora, Rosa Moreira,
e cerimónia de homenagem a Albino Reis

22/12/2004 CÂMARA MUNICIPAL Recepção do Município ao secretário de Estado da
Administração Local, José Cesário

23/12/2004 SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE V. N. DE FAMALICÃO Ceia de Natal

14/01/2005 ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DAS LAMEIRAS Tomada de Posse dos
novos Corpos Gerentes

15/01/2005 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA Lançamento da
primeira pedra do Palácio da Justiça de Vila Nova de
Famalicão

15/01/2005 MUNDOS DE VIDA Inauguração da Casa do Alto

16/01/2005 PARÓQUIA DE AVIDOS Inauguração do
Centro Social e Paroquial de Avidos

REPRESENTAÇÕES ENTRE 09 DE OUTUBRO
DE 2004 E 16 DE JANEIRO DE 2005



Março 2005

46

B o l e t i m  M u n i c i p a l
Fama icão

V i l a  N o v a  d e

ÚLTIMAS

“UMA OBRA que vem responder

a uma já antiga reivindicação do

município, de resto, absolutamente

legítima e justa.” Foi com estas

palavras que o ministro da Justiça,

José Pedro Aguiar Branco, lançou

a construção do futuro Palácio da

Justiça de Vila Nova de Famalicão,

“um edifício com grande digni-

dade, compatível com o seu esta-

tuto de órgão de soberania e ape-

trechado com todas as condições

necessárias ao exercício das suas

funções”.

A cerimónia de lançamento da

primeira pedra decorreu no

passado dia 15 de Janeiro, e, para

além do ministro da Justiça e do

presidente da Câmara Municipal,

contou com as presenças do secre-

tário de Estado da Justiça, Miguel

Macedo, do secretário de Estado

da Administração Judiciária, An-

tónio Ribeiro, do Governador

Civil de Braga, José Araújo, do

Presidente da Assembleia Mu-

nicipal, Nuno Melo, do Arcebispo

Primaz de Braga, D. Jorge Orti-

ga, e de representantes do Con-

selho Superior de Magistratura e

do Procurador Geral da Repú-

blica. Entre as muitas pessoas que

presenciaram a cerimónia, des-

taque ainda para a presença ma-

ciça dos magistrados e outros

funcionários judiciais que tra-

balham na comarca de Vila Nova

MAIS JUSTIÇA EM FAMALICÃO
NOVO TRIBUNAL JÁ ESTÁ EM CONSTRUÇÃO, NUM INVESTIMENTO SUPERIOR A 8,7 MILHÕES DE EUROS

de Famalicão.

A obra, que vai permitir reunir

num só espaço os juízos cíveis, os

José Pedro Aguiar Branco e Armindo Costa lançaram construção do Palácio da Justiça

juízos criminais, os serviços do

ministério público e o Tribunal do

Trabalho, foi adjudicada à Socie-

dade Construtura San José, SA

pelo valor de 8.764.892,63i (mais

de 1,7 milhões de contos), com

um prazo de execução de 540 dias.

O edifício, a ser construído de

raiz e especialmente concebido

para o efeito, vai nascer em terre-

nos municipais situados junto à

estrada nacional nº 14 (EN 14),

de ligação a Braga, potenciando

uma nova centralidade em Vila

Nova de Famalicão com o apare-

cimento de uma nova zona urba-

na no lugar de Mões, em Gavião,

com ligação ao Parque de Sinçães,

onde está implantada a Casa das

Artes, o Instituto do Emprego e

Formação Profissional e a Biblio-

teca Municipal Camilo Castelo

Branco.

Por outro lado, a construção

do novo Palácio da Justiça vai per-

mitir libertar um espaço signi-

ficativo do edifício dos Paços do

Concelho, actualmente ocupado

com o Tribunal da Comarca de

Vila Nova de Famalicão.

 O presidente da Câmara Mu-

nicipal mostrou-se naturalmente

agradecido a José Pedro Aguiar

Branco, tendo classificado o dia

como “histórico” para o concelho.

Armindo Costa considerou

que “o caminho para um novo

tempo da Justiça, que o país tem

reclamado com urgência, passa

também pela criação de condi-

ções para que os agentes judi-

ciais possam assegurar o direito

que pertence a cada cidadão”

e recordou também que, “o novo

equipamento, que será erguido

em terreno cedido pela Câmara

Municipal, era uma antiga e

muito legítima pretensão de

Famalicão e dos famalicenses”.

“Aqui, vai nascer uma nova

zona urbana e uma nova zona de

lazer, que terá ligação ao Parque

de Sinçães. Por isso, podemos

afirmar que o novo Palácio da

Justiça será uma obra marcante,

na cidade e no concelho, assim

como outras obras estruturantes

para Famalicão, da responsabi-

lidade da Administração Central,

que arrancaram neste mandato au-

tárquico”, acrescentou o autarca

famalicense.

“O novo Palácio da Justiça

será uma obra marcante,

na cidade e no concelho,

assim como outras obras

estruturantes

para Famalicão,

da responsabilidade

da Administração Central,

que arrancaram neste

mandato autárquico”,

frisou Armindo Costa.








